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Fachin dá mais 60 dias para JBS
apresentar novas provas de delação

Juros e burocracia dificultam tomada
de crédito de micro e pequenas empresas
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PIB cresce 0,2% no 2º trimestre
e chega a R$ 1,6 trilhão

Beneficiada por commodities,
balança comercial tem

superávit recorde em agosto

Esporte

São Paulo, 2, 3 e 4 de setembro de 2017www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,32

Compra:   3,72
Venda:       3,72

Compra: 121,31
Venda:     151,45
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

12º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

27º C

11º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

29º C

13º C

Segunda: Sol o dia
todo sem nuvens
no céu. Noite de
tempo aberto ain-
da sem nuvens.

O Autódromo Nacional de
Monza, na Itália, receberá nes-
te fim de semana, as atividades
da nona rodada do Campeona-
to Mundial de F2. Após a co-
memorada vitória no último
domingo, na Bélgica, o brasi-

Sette Câmara chega
à Itália embalado

pela primeira vitória
leiro Sérgio Sette Câmara
(ACER | CCR | SANEPAV |
TAESA | CEMIG | BELL)
chega muito animado para as
disputas que serão válidas
pela 17ª e 18ª etapas do cam-
peonato.                   Página 10

Matheus Leist busca
 nova vitória para fechar

temporada de sucesso
A temporada de estreia

de Matheus Leist na Indy Li-
ghts será encerrada neste
domingo no Autódromo de
Watkins Glen, histórico cir-
cuito que já recebeu provas
da F-1 e atualmente abriga a
Fórmula Indy e sua catego-
ria de acesso. O piloto gaú-
cho de 18 anos nunca com-
petiu na pista norte-ameri-
cana e acredita que será um
dos maiores desafios de sua
carreira pilotar no segundo
traçado mais extenso da
temporada (aproximada-
mente 5,4 km).       Página 10
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Matheus Leist

Mundial ‘dos extremos’ deixa
Scheidt e Borges em terra

Scheidt e Borges em ação

O Campeonato Mundial de
49er segue sua rotina de extre-
mos. A competição que preci-
sou esperar dois dias para come-
çar devido a falta de vento, teve
as regatas canceladas pelo mo-
tivo oposto na sexta-feira (1).
Fortes rajadas, que chegaram a
22 nós, e ondas grandes força-

ram a organização a adiar a
programação do evento dispu-
tado na cidade do Porto, em
Portugal. Com isso, Robert
Scheidt e Gabriel Borges es-
peram que as condições climá-
ticas melhorem e possam en-
cerrar sua participação neste
sábado (2).                  Página 10
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Brasil garante
vaga em todas

as finais da
Copa do Mundo

de Varna

Rebeca Andrade

O primeiro dia de competição da Copa do Mun-
do de Varna de Ginástica Artística foi extremamente
positivo para os brasileiros. Nas classificatórias da
Bulgária, eles garantiram vaga para as finais em to-
dos os aparelhos. As decisões serão divididas em
dois dias. O sábado (2) fica reservado para o solo,
cavalo com alças e argolas no masculino, e salto e
assimétricas no feminino. Já no domingo (3), as
competições serão no salto, paralelas e barra fixa
no masculino, e trave e solo feminino.   Página 10
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Presidente da
Câmara pede
a Trump para

manter
programa
migratório
de Obama
O presidente da Câmara

dos Representantes dos Esta-
dos Unidos, o republicano Paul
Ryan, pediu na sexta-feira (1°)
ao presidente Donald Trump
que mantenha o programa de
Ação Diferida para os Chega-
dos  na Infância (Daca), criado
pelo ex-presidente Barack
Obama, e que protegeu 800 mil
jovens da deportação. A infor-
mação é da EFE.

Em uma entrevista a uma
rádio de Wisconsin, estado
pelo qual é congressista,  Ryan
foi perguntado sobre a possi-
bilidade de Trump encerrar o
programa e sugeriu que o pre-
sidente não faça isso.

“Essas pessoas estão no lim-
bo, são crianças  que seus pais
trouxeram para cá, que não co-
nhecem outro país e que não tem
outro lar”, disse Ryan, Página 3

O Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todas as ri-
quezas produzidas no país,
fechou o segundo trimestre
do ano com alta de 0,2% na
comparação com primeiro
trimestre, na série ajustada
sazonalmente. Na compara-
ção com o segundo trimes-
tre de 2016, a variação do
PIB foi de 0,3%.

Os dados fazem parte de
pesquisa divulgada hoje, no
Rio de Janeiro, pelo Institu-

to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Com o
resultado, o PIB acumulado
nos quatro últimos trimestres
continua negativo em 1,4%
em relação aos quatro tri-
mestres imediatamente ante-
riores.

Com o resultado do segun-
do trimestre, o PIB fecha os
primeiros seis meses do
ano com “variação nula”
em relação ao primeiro se-
mestre de 2016.       Página 3
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Beneficiada pela recupera-
ção dos preços das commoditi-
es (bens primários com cotação
internacional), a balança comer-
cial registrou superávit recorde

em agosto. No mês passado, o
país exportou US$ 5,599 bilhões
a mais do que importou. Esse é
o melhor resultado registrado
para o mês.

No mês passado, as exporta-
ções somaram US$ 19,475 bi-
lhões, alta de 14,7% em relação
a agosto de 2016 pelo critério da
média diária.                  Página 3
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Temer diz na China que o PIB
teve uma “boa solução” ao

comentar alta de 0,2%

“Entraremos em 2018 em
ritmo forte e constante”,

diz Meirelles

Placas e ipês homenageiam
vítimas da ditadura nos
cemitérios municipais

PF prende envolvidos em
roubos de cargas

transportadas pelos Correios
Página 9



Termina neste domingo Campanha
de Vacinação Antirrábica

Página 2 São Paulo
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cesar.neto@mais.com

A L G U M A S

Em outras palavras, o que o ex-ministro [Supremo] Joaquim
Barbosa não diz [na imprensa tradicional diária] é que é pré-can-
didato ao cargo de Presidente da República [2018] e que uma vez
eleito vai se tornar ...

D A S

... - inversamente ao caso norte-americano [1º preto Presi-
dente foi Barak Obama pelo Partido Democrata] - o 1º preto Pre-
sidente no Brasil. Vale lembrar que no caso de 1ª mulher, o Brasil
saiu na frente com a ...

H I S T Ó R I A S

... eleição de Dilma Rousseff [ex-PDT pelo PT do ex-Presi-
dente Lula], sendo que Hilary Clinton [Democrata] perdeu pro
inexperiente [na política] Donald Trump [Partido Republicano].
Aposentado aos 59 de idade, ...

D A S

... quando poderia esticar até os 70 e agora esticar até os 75
[expulsória], no fundo da alma [coração e cabeça] e do espírito
quer sim resgatar pelo menos  um pouco de dignidade das popu-
lações - em especial ...

J U S T I Ç A S

... pretas e pobres [incluindo brancos e pardos que na pobreza
também sofrem os piores pré e pós-conceitos de culturas eco-
nômicas que valorizam o que temos e não o que somos]. Portan-
to, quando diz que não ...

D A S

... é candidato, na real quer dizer que não é candidato até que
um partido [pelo menos de porte médio e de preferência sem
donos ou dona] lhe dê a condição explorar sua história no Supre-
mo, período no qual

...

P O L Í T I C A S

... virou espécie de herói num Brasil que até então assistia
poderosos políticos - tipo Zé Dirceu que Barbosa levou à conde-
nação no ‘mensalão’ - se livrarem de ir pra cadeia, fato que incen-
tivou juízes federais - tipo ...

N O

... Sérgio Moro [também espécie de herói via Operação Lava-
Jato que já realizou a 1ª condenação no ex-Presidente Lula - que
indicou e bancou Barbosa como 1º preto a compor o Supremo].
Em tempo: caso se renda ...

B R A S I L

... a ser candidato [talvez igual a João Doria - PSDB - que diz
não poder recusar os apelos partidários e populares], Barbosa não
terá problemas com empresas [pesquisas], até porque elas o tem
colocado bem na foto.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna [diária] de políti-
ca desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via da liber-
dade possível. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política [São Paulo - Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

A Campanha de Vacinação con-
tra a Raiva para cães e gatos no
município de São Paulo termina
neste domingo (3) nos postos vo-
lantes e fixos –sendo um deles na
sede do Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ-SP), em Santana,
Zona Norte. O serviço é gratuito.

A ação oferece um milhão de
doses da vacina, com a expectati-
va de imunizar ao menos 900 mil
cães e gatos. Até esta quinta-feira
(31), já tinham sido vacinados
689.491 animais, sendo 493.205
cães e 196.286 gatos.

A aplicação da vacina é gratui-
ta e obrigatória para cães e gatos,
conforme Lei Municipal nº
13.131/01. As seringas e agulhas
são descartáveis.

Os postos funcionarão das 9h
às 17h e a relação completa dos
postos em funcionamento no fi-
nal de semana pode ser obtida pelo
telefone 156 ou no site da Vigi-
lância em Saúde.

Após o período da campanha,
a vacina antirrábica estará dispo-
nível nos postos fixos (endereços
no site e pelo 156).

Devem receber a vacina:
- Todos os cães e gatos com

mais de 3 meses de idade
- Fêmeas que estiverem ama-

mentando, prenhas ou no cio;

Exceções:
- Animais doentes (com diar-

reia, secreção ocular ou nasal, sem
apetite, convalescentes de cirur-
gias ou outras enfermidades).

A Raiva:
A raiva é uma doença transmis-

sível, caracterizada pelo contágio
direto, ou seja, por meio de mordi-
da, arranhões ou lambedura de cães,
gatos ou morcegos infectados.

“A adesão da população à cam-
panha é importante para que a rai-
va permaneça sob controle. Des-
de 1981, não há registro de caso

de raiva humana no município”,
explica a veterinária do CCZ-SP,
Maria Cristina Novo Campos
Mendes.

A vacinação é a medida mais
importante para a prevenção
e controle da doença. Outras
práticas também são importantes,
tais como:

Manter o animal em domicí-
lio e levá-lo para passear somen-
te com coleira e guia, evitando
contato com outros animais des-
conhecidos;

Não mexer em cães e gatos
desconhecidos para evitar um pos-
sível ataque;

Ao ser mordido ou arranhado
por um cão ou gato, lave bem o
local com água e sabão e procure
orientação médica na unidade de
saúde mais próxima;

Em especial para os felinos,
deve-se cuidar para que não saiam
a noite para locais abertos, o que
evita o contato com morcegos.

Recomendações para o dia
da vacinação

Todos os cães devem estar
com coleira e guia. A focinheira é
obrigatória em animais bravos;

Gatos são mais ariscos. Por-
tanto, devem ser levados em cai-
xas de transporte ou similar, evi-
tando fugas ou acidentes;

Somente adultos com condi-
ções de conter os animais devem
conduzi-los ao local de vacinação.

Evite fugas: O proprietário
precisa transportar o animal do-
méstico de forma adequada: cães
na coleira e guia e gatos em cai-
xas de transporte apropriadas (ou
similar), para evitar fugas e inci-
dentes.

Serviço - Campanha de Vaci-
nação contra a Raiva para Cães e
Gatos

Data: de 21 de agosto a 3 de
setembro

Horário de funcionamento
dos postos: das 9h às 17h

Memorial da Inclusão passa
a abrir todos os sábados

O Memorial da Inclusão ago-
ra pode ser visitado em todos os
sábados do mês, das 13h às 17h.
 A dica serve para quem não pode
comparecer durante a semana.  O
objetivo do local é a conscien-
tização da sociedade sobre os
direitos da pessoa com defici-
ência e seu empoderamento.

Lá, os visitantes têm a opor-
tunidade de descobrir mais so-
bre o Movimento Social da Pes-
soa com Deficiência, Memori-
al da Inclusão: Os Caminhos da
Pessoa com Deficiência e tam-
bém ter uma experiência senso-
rial na Sala dos Sentidos – um
local escuro, com painéis de tex-

turas diversas, alteração de tem-
peratura e sensores sonoros e de
odor, com a proposta de que o
visitante reflita sobre a impor-
tância dos sentidos como tato,
visão, audição e olfato.

O Memorial também conta
com um espaço para exposições
temporárias, onde o expositor
sugere, organiza, cria e executa
uma exposição que dialogue
com a abordagem da permanen-
te. Neste momento, a exposição
que integra o espaço é a “Museu
do Ipiranga para Todos”. A mos-
tra traz, até 30 de setembro, sete
módulos que apresentam a ar-
quitetura do prédio, as ações

educativas desenvolvidas pela
instituição e os materiais aces-
síveis. A ideia é refletir sobre o
morar paulistano e a reabertura
do museu prevista para 2022.

Também é possível conhecer
o Memorial da Inclusão por via
digital, sem sair de casa. Dispo-
nível em três idiomas, portugu-
ês, inglês e espanhol, o
site www.memorialdainclusao.sp.gov.br permite
que pessoas com e sem defici-
ência conheçam o acervo do
Memorial da Inclusão por uma
plataforma 3D, em que os visi-
tantes se sintam dentro do Me-
morial, com acesso a textos e
áudios.

A entrada é gratuita e as visi-
tas de grupos devem ser agenda-
das, para acompanhamento mo-
nitorado.

Serviço
Memorial da Inclusão 
Segunda a sexta-feira, das

10h às 17h e aos sábados, das
13h às 17h, exceto feriados

Secretaria de Estado dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia (Av. Auro Soares de Moura
Andrade, 564 – Portão 10 – Bar-
ra Funda – São Paulo)

(11) 5212-3727
Entrada: Gratuita
www.memorialdainclusao.sp.gov.br

No aniversário do Corinthians, Museu
do Futebol presenteia fãs do clube

O Sport Club Corinthians
Paulista completa 107 anos no
dia 1º de setembro e ganha uma
série de homenagens no Museu
do Futebol, que servem também
como presentes ao torcedor co-
rintiano.

O Museu do Futebol prepa-
rou para o mês de setembro um
roteiro exclusivo para visitação
à exposição com referência à
história e ídolos do Timão; uma
lista exclusiva com músicas no
Spotify, com sucessos cantados
por torcedores alvinegros; e ain-
da oferece meia entrada ao Fiel
Torcedor, com comprovante, ao
longo de todo o mês – vale lem-
brar que aos sábado o acesso é
gratuito a todos.

A homenagem é uma manei-

ra que o Museu, instituição da
Secretaria da Cultura do Estado
de São Paulo, encontrou para
aproximar ainda mais seu públi-
co com e o torcedor de arqui-
bancada.

Neste ano, os quatro maio-
res clubes paulistas (São Paulo,
Santos, Palmeiras e Corinthi-
ans) foram homenageados pela
instituição cultural com as mes-
mas ações nos meses de seus
aniversários.

“Encerramos o projeto com
o clube que ainda mantém forte
laço afetivo com o Pacaembu.
Há ainda muito saudosismo por
parte de corintianos em assistir
aos jogos nesse local, é uma boa
oportunidade para que eles re-
tornem ao Estádio” afirma a Di-

retora de Conteúdo Museu do
Futebol, Daniela Alfonsi.

A partir desta sexta-feira (1),
corintianos e curiosos pela his-
tória do clube que visitarem o
Museu podem acessar, por meio
de smartphones, o roteiro com
as referências do time presen-
tes em algumas das salas expo-
sitivas. O link para acesso ao
roteiro será disponibilizado na
entrada do Museu.

A loja Futebol Super Store,
localizada dentro do Museu,
também aderiu à ação e ofere-
cerá gratuidade na inclusão de
nomes nas camisetas do Corin-
thians compradas na loja no mês
de setembro. Além das ações no
Museu, a playlist intitulada “Vo-
zes Corintianas” foi criada no

Spotify.

Serviço
MUSEU DO FUTEBOL
Praça Charles Miller, S/N

São Paulo, SP
De terça a sexta-feira, das 9h

às 16h, com permanência até
17h

Sábados, domingos e feria-
dos, 10h às 17h, com permanên-
cia até 18h

Ingressos: R$ 10,00 (Meia-
entrada: R$ 5,00) e entrada gra-
tuita aos sábados

*Horários diferenciados de
funcionamento em dias de jogos
no Estádio do Pacaembu

Consulte o
site: museudofutebol.org.br/vi-
site/agenda/

Placas e ipês homenageiam vítimas da
ditadura nos cemitérios municipais

A Prefeitura de São Paulo
realiza na próxima segunda-fei-
ra (4), às 16h, no Cemitério Mu-
nicipal Dom Bosco, Estrada do
Pinheirinho, 860 – a cerimônia de
inauguração da primeira placa de
memória em homenagem aos mor-
tos e desaparecidos durante a dita-
dura militar, sepultados — ou ocul-
tados — em cemitérios municipais
de São Paulo entre 1969 e 1979. A
programação também contará com
solenidades em outros cemitérios
municipais no decorrer do mês.

A ação é uma iniciativa das
Secretarias Municipais do Ver-
de e do meio Ambiente
(SVMA), Direitos Humanos e
Cidadania (SMDHC), e do Ser-
viço Funerário de Município de
São Paulo (SFMSP), e é consi-
derada instrumento fundamental
de reparação às vítimas da dita-

dura e seus familiares, e atende
à recomendação n.º 19 do rela-
tório final da Comissão da Me-
mória e Verdade da Prefeitura de
São Paulo. O documento foi pu-
blicado em dezembro de 2016,
após dois anos e três meses de
investigação sobre as violações
praticadas por agentes do Esta-
do entre 1964 e 1979. O objeti-
vo é que elas contribuam para dar
ampla visibilidade às violações
de direitos praticadas pelo regi-
me militar, tarefa indispensável
para a superação do arbítrio e na
transição para a democracia.

Durante o mês de setembro,
serão homenageadas 53 vítimas
da repressão cujos corpos ou res-
tos mortais estão (ou estiveram)
depositados nos cemitérios mu-
nicipais. Dessas 53, 48 foram
enterradas sem o conhecimento

de suas famílias, como desco-
nhecidos ou com nome falso. Ao
menos 17 não foram localizados
até hoje, apesar de haver docu-
mentos que comprovem seu se-
pultamento nesses locais.

As placas homenageiam no-
minalmente cada um dos mortos
e desaparecidos: 19 estão no
cemitério de Vila Formosa
(Zona Leste); 31 no cemitério
Dom Bosco (Perus, Zona Nor-
te); e três no cemitério de Cam-
po Grande (Zona Sul). Haverá
também a entrega simbólica de
53 ipês que estão sendo planta-
dos nesses cemitérios.

Programação:
Data: 4 de setembro de

2017, segunda-feira, às 16h
Local: Cemitério Municipal

Dom Bosco 

Endereço: Estrada do Pi-
nheirinho, 860, Perus (um ôni-
bus sairá às 14h30 da sede da
SMDHC, na rua Doutor Falcão,
99, metrô Anhangabaú).

Data: 18 de setembro de
2017, segunda-feira, às 15h

Local: Cemitério Municipal
de Campo Grande 

Endereço: Rua Antonio Fur-
lan Junior, 501, Campo Grande
(um ônibus sairá às 13h30 da
sede da SMDHC: Rua Doutor
Falcão, 99, metrô Anhangabaú).

Data: 26 de setembro de
2017, terça-feira, às 14h

Local: Cemitério Municipal
de Vila Formosa

Endereço: Av. Flor de Vila
Formosa, s/n, Vila Formosa (um
ônibus sairá às 13h da sede da
SMDHC: na Rua Doutor Falcão,
99, metrô Anhangabaú).

Últimos dias para ver obras de
Tarsila do Amaral na Pinacoteca

Os amantes da arte têm até
segunda-feira (4) para visitar três
quadros clássicos da artista Tar-
sila do Amaral que estão na mos-
tra de Arte Moderna da Pinaco-
teca do Estado de São Paulo.

As obras ‘Antropofagia’,
‘Distância’ e ‘Carnaval em Ma-
dureira’ saem de cena na segun-

da-feira porque na próxima se-
mana embarcam para uma tem-
porada de 10 meses nos Esta-
dos Unidos, onde vão integrar
a exposição “Tarsila do Ama-
ral: Inventing Modern Art in
Brazil”.

Os quadros de Tarsila ficarão
de outubro até janeiro de 2018

em Chicago, no The Art Institute
of Chicago – AIC, e depois se-
guem para o MOMA – The Mu-
seum of Modern Art, em Nova
York, que vai sediar a exposição
de fevereiro a junho de 2018.

A visitação à Pinacoteca fica
aberta até segunda-feira, das 10h
às 17h30 – com permanência até

às 18h. Os ingressos custam R$
6 (com meia entrada a R$ 3).

Crianças com menos de 10
anos de idade e adultos com
mais de 60 não pagam. Aos sá-
bados a entrada é gratuita para
todos os visitantes. A Pinaco-
teca fica próxima à estação Luz
da CPTM.

Etec Santa Ifigênia tem
workshops gratuitos
sobre gastronomia

A Escola Técnica Estadual
(Etec) Santa Ifigênia, localizada
na região central da capital, vai
promover durante o mês de se-
tembro três workshops gratuitos
sobre gastronomia. Os encon-
tros são abertos à população.

Para fazer a inscrição, bas-
ta levar um quilo de alimento
para doação. O público-alvo são
estudantes e professores do se-
tor de Cozinha e Nutrição das
Etecs, chefs e demais interes-
sados. As chamadas para as ins-
crições são anunciadas na pági-
na do GastroEtec no Facebook.

No dia 6, a palestrante Carla
Borriello inicia as atividades do

mês com um workshop sobre
degustação e harmonização de
pratos com azeite. As 20 vagas
disponíveis já foram preenchidas.

O segundo workshop de se-
tembro será no dia 20, com o
empresário do ramo de pimentas
Eduardo Lopes, que abordará os
diferentes tipos e graus de ardên-
cia da especiaria e apresentará
receitas de molho e conserva.

No dia 25 de setembro será
a vez da especialista em tecno-
logia cervejeira Danielle Min-
gatos. Ela irá ministrar um
workshop de degustação e har-
monização de pratos com cer-
vejas artesanais.
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Presidente da Câmara pede a
Trump para manter programa

migratório de Obama
O presidente da Câmara dos Representantes dos Estados Uni-

dos, o republicano Paul Ryan, pediu na sexta-feira (1°) ao presi-
dente Donald Trump que mantenha o programa de Ação Diferida
para os Chegados  na Infância (Daca), criado pelo ex-presidente
Barack Obama, e que protegeu 800 mil jovens da deportação. A
informação é da EFE.

Em uma entrevista a uma rádio de Wisconsin, estado pelo qual
é congressista,  Ryan foi perguntado sobre a possibilidade de Trump
encerrar o programa e sugeriu que o presidente não faça isso.

“Essas pessoas estão no limbo, são crianças  que seus pais
trouxeram para cá, que não conhecem outro país e que não tem
outro lar. Realmente, acredito que deve haver uma solução legis-
lativa e é nisso que estamos trabalhando. Queremos tranquilizar
as pessoas”, disse Ryan, principal liderança do Partido Republi-
cano no Congresso.

O influente congressista afirmou que teve muitas conversas
sobre o assunto com a Casa Branca e lembrou que Trump tam-
bém disse que quer uma “solução humana” para o problema.

Durante a campanha eleitoral de 2016, Trump prometeu que
acabaria com o Daca. No entanto, posteriormente, reconheceu
que esse é um dos temas mais difíceis com os quais está lidando
na presidência e afirmou que o enfrentaria “com o coração”, sem
dar mais detalhes sobre o assunto.

Ryan mostrou apoio às iniciativas que estão sendo debatidas
no Congresso para proteger os beneficiários do Daca, um posici-
onamento que ainda não tinha sido adotado por nenhuma liderança
do Partido Republicano. As afirmações representam também uma
mudança de postura do próprio congressista, que votou em reite-
radas ocasiões contra o programa elaborado pelo governo Obama.

Outros republicanos também pediram que Trump não acabe
com o Daca, sancionado em 2012 por Obama e que permitiu que
milhares de jovens, conhecidos como “dreamers” (sonhadores),
obtivessem licenças temporárias para dirigir e para trabalhar.

O governo de Trump tem sido pressionado para acabar com o
Daca. O procurador-geral do Texas e de outros nove estado con-
servadores ameaçaram entrar com uma ação contra o Executivo
se o plano não for encerrado. (Agencia Brasil)

Tempestade Lidia deixa três
mortos em sua passagem

pelo México
A tempestade tropical Lidia causou a morte de pelo menos

três pessoas, entre elas um menor de idade, no seu percurso pela
península da Baja California, no noroeste do México, informa-
ram na sexta-feira (1º) fontes oficiais. A informação é da EFE.

“Oficialmente, temos uma menina de dois anos e dois adultos
que perderam a vida ontem ao cruzar um trecho de rio”, disse à
emissora Milenio Televisión o coordenador nacional de Defesa
Civil, Luis Felipe Puente, que  visitou a região. Além destas víti-
mas fatais, a tempestade causou nas últimas horas inundações, da-
nos em infraestruturas e deixou centenas de pessoas evacuadas.

O ciclone se encontra em terra, 65 quilômetros ao leste de
Puerto Cortés e 115 quilômetros ao leste de Cabo San Lázaro,
localidades da Baja California Sur, detalhou hoje o Serviço Me-
teorológico Nacional. Agora a tempestade avança para o noroes-
te a 15 quilômetros por hora, acompanhada de ventos máximos
sustentados de 95 quilômetros por hora e sequências de 110.

A Defesa Civil mantém em alerta vermelho (perigo máxi-
mo) os estados de Baja California Sur e Sinaloa, e em laranja
(perigo alto) o sul de Baja California e Sonora. O balneário
turístico de Los Cabos também recebeu ontem os embates de
Lidia, acumulando até 446 milímetros de água. As precipita-
ções causaram fortes inundações, bem como a queda de duas
pontes e a derrubada de uma casa, segundo relataram meios
de comunicação locais.

O 12º ciclone da temporada no Pacífico também provocou a
suspensão de 81 voos, a paralisação do aeroporto e a declaração
de emergência em cinco municípios do estado.

A chuva chegou também até os estados de Sinaloa, Sonora e
Colima, que suspenderam aulas, ainda que, por enquanto, não te-
nham sido registrados danos.(Agencia Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todas as rique-
zas produzidas no país, fechou o
segundo trimestre do ano com
alta de 0,2% na comparação
com primeiro trimestre, na sé-
rie ajustada sazonalmente. Na
comparação com o segundo tri-
mestre de 2016, a variação do
PIB foi de 0,3%.

Os dados fazem parte de pes-
quisa divulgada hoje, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Com o resultado, o PIB acumula-
do nos quatro últimos trimestres
continua negativo em 1,4% em
relação aos quatro trimestres
imediatamente anteriores.

Com o resultado do segun-
do trimestre, o PIB fecha os pri-
meiros seis meses do ano com
“variação nula” em relação ao
primeiro semestre de 2016. .

Comércio e consumo das
famílias influenciam PIB

A alta verificada no comér-
cio e a retomada do consumo das
famílias levaram o Produto Inter-
no Bruto (PIB) a fechar o segun-
do trimestre do ano com alta de
0,2% na comparação com pri-
meiro trimestre, na série ajusta-
da sazonalmente. Na comparação
com o segundo trimestre de
2016, a variação foi de 0,3%.  

É o segundo resultado posi-
tivo consecutivo, uma vez que,

no primeiro trimestre do ano, o
PIB cresceu 1% comparativa-
mente ao quarto trimestre de
2016 – o primeiro número po-
sitivo depois de dois anos de
quedas seguidas.

O resultado positivo do se-
gundo trimestre mostra a Agro-
pecuária (principal responsável pela
expansão de 1% do primeiro tri-
mestre) com variação nula (0,0%),
a Indústria com queda de 0,5% e os
Serviços, que respondem por 73,3%
do PIB, com alta de 0,6%.

Os dados das Contas Nacio-
nais Trimestrais evidenciam - no
caso da Despesa de Consumo
das Famílias - o crescimento de
0,7% na comparação com o
mesmo período de 2016, e
ocorre após nove trimestres
consecutivos de queda.

O resultado, segundo o IBGE,
foi influenciado “pela evolução
de alguns indicadores macroeco-
nômicos ao longo do trimestre,
como a desaceleração da infla-
ção, a redução da taxa básica de
juros e o crescimento, em ter-
mos reais, da massa salarial”.

Com alta de 1,4% também na
comparação entre o primeiro e
o segundo trimestre de 2017, o
consumo das famílias voltou a
registrar crescimento porque no
trimestre anterior houve estabi-
lidade (0,0%).

A coordenadora de Contas
Nacionais Trimestrais do IBGE,

Rebeca Palis, foi taxativa: “O
comércio, pelo lado da oferta, e
o consumo das famílias, pelo
lado da demanda, foram as prin-
cipais influências para a variação
positiva de 0,2% do PIB”.

Ela, no entanto, ressalta a ne-
cessidade de se olhar também para
outras comparações: “No primei-
ro semestre, o consumo das famí-
lias ainda está em queda (-0,6%)
ainda que menos intensa do que
nos trimestres anteriores”.

Afirmou que, embora no se-
mestre o PIB tenha mostrado
variação nula com a indústria e
os serviços fechando em queda
acumulada, “a agropecuária apre-
sentou um expressivo cresci-
mento de 15%”.

A coordenadora admitiu que
a economia brasileira está em
um ciclo de melhora, mas ainda
não se configura uma recupera-
ção e que os gastos [da socieda-
de] foram impulsionados por
uma conjunção de fatores como
o controle da inflação e o saque
do FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço). “Estamos
num ciclo ascendente da econo-
mia, mas ainda não dá para cha-
mar de recuperação”, disse.

Rebeca observa que, na com-
paração com o primeiro trimes-
tre, enquanto os serviços acusa-
ram crescimento de 0,6%, a in-
dústria está em queda (-0,5). Já
o resultado nulo da agropecuá-

ria neste segundo trimestre é
atribuído a um efeito-base. “A
agropecuária já havia crescido
11,5% no trimestre passado, en-
tão, o que se vê nessa variação
nula é um efeito-base” [a base de
comparação é com um cresci-
mento de 11,7%%].

Formação Bruta de Capi-
tal Fixo tem contração de
6,5%

A Formação Bruta de Capi-
tal Fixo, que mede o quanto as
empresas aumentaram os seus
bens de capital, sofreu contração
de 6,5% no primeiro trimestre
de 2017, a 13ª consecutiva. O
recuo é justificado pela queda
das importações de bens de ca-
pital e pelo desempenho negati-
vo da construção neste período.

O Produto Interno Bruto no
segundo trimestre de 2017 to-
talizou R$ 1,639 trilhão, sendo
R$ 1,422 trilhão referente ao
Valor Adicionado a preços bási-
cos e R$ 216,5 bilhões aos Im-
postos sobre Produtos líquidos
de Subsídios.

A taxa de investimento no
segundo trimestre de 2017 foi
de 15,5% do PIB, abaixo do ob-
servado no mesmo período de
2016 (16,7%). Já a taxa de pou-
pança alcançou 15,8% no segun-
do trimestre de 2017 contra
15,6% do mesmo período de
2016. (Agencia Brasil)

Beneficiada por commodities, balança
comercial tem superávit recorde em agosto

Beneficiada pela recupera-
ção dos preços das commoditi-
es (bens primários com cotação
internacional), a balança comer-
cial registrou superávit recorde
em agosto. No mês passado, o
país exportou US$ 5,599 bilhões
a mais do que importou. Esse é
o melhor resultado registrado
para o mês.

No mês passado, as exporta-
ções somaram US$ 19,475 bi-
lhões, alta de 14,7% em rela-
ção a agosto de 2016 pelo cri-
tério da média diária. As im-
portações totalizaram US$
13,876 bilhões, crescimento
de 8% na mesma comparação

também pela média diária.
De janeiro a agosto, a balan-

ça comercial registrou saldo
positivo de US$ 48,109 bilhões.
Nos oito primeiros meses do
ano, o valor supera todo o supe-
rávit do ano passado, de US$
47,692 bilhões. No acumulado
de 2017, o país vendeu US$
145,946 bilhões ao exterior,
18,1% a mais que o registrado
no mesmo período do ano pas-
sado pela média diária. As com-
pras do exterior somaram US$
97,837 bilhões, crescimento de
7,3% pela média diária na mes-
ma comparação.

Segundo o Ministério da In-

dústria, Comércio Exterior e
Serviços, o principal fator res-
ponsável pela melhora do saldo
da balança comercial em 2017
foi a evolução do preço das mer-
cadorias exportadas, que subi-
ram 13,6% de janeiro a agosto
em relação aos mesmos meses
do ano passado. O volume de
mercadorias exportadas au-
mentou 4,4% na mesma com-
paração, beneficiado por safras
recordes. A pasta estima que a
balança comercial encerrará o
ano com superávit acima de
US$ 60 bilhões.

A valorização de preços
concentrou-se nas commoditi-

es. Entre os produtos primári-
os, as maiores altas foram re-
gistradas no minério de ferro
(57,3%), no petróleo bruto
(40,9%) e no café (16%). A
alta de preços, no entanto, alas-
trou-se por outros setores.

Entre os produtos semiela-
borados, os semimanufatura-
dos de ferro e de aço subiram
(37,6%), e o açúcar bruto va-
lorizou-se 26%. As maiores
valorizações de produtos in-
dustrializados foram registra-
das nos aviões (6,9%), nos ve-
ículos de carga (3%) e nos au-
tomóveis de passageiros
(1,7%). (Agencia Brasil)

“Entraremos em 2018 em ritmo
forte e constante”, diz Meirelles

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na sexta-
feira(1º) que a retomada da ati-
vidade econômica irá se forta-
lecer nos próximos meses. “En-
traremos em 2018 num ritmo
forte e constante. Continuare-
mos a trabalhar para garantir que
essa expansão seja longa e  du-
radoura, gerando emprego e ren-
da para os brasileiros”, afirmou,
em nota, para comentar o resul-
tado do Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todas as rique-
zas produzidas no país.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou que o PIB fechou o se-
gundo trimestre do ano com alta
de 0,2% na comparação com pri-
meiro trimestre, na série ajustada
sazonalmente. Na comparação
com o segundo trimestre de 2016,
a variação do PIB foi de 0,3%.

Meirelles destacou que, en-
tre abril e junho, foi registrado o

segundo trimestre consecutivo
de crescimento, “depois de dois
anos de retração, inflação recor-
de e desemprego crescente”.

“As medidas que adotamos
para recolocar o Brasil no cami-
nho do crescimento sustentável
começam a mostrar seus efei-
tos. As empresas estão voltando
a contratar. A inflação baixa e a
queda consistente dos juros con-
tribuem para a retomada do con-
sumo das famílias. O IBGE mos-
trou que o consumo familiar vol-
tou a crescer depois de nove tri-
mestres de retração”, afirmou o
ministro.

Ano promissor para famílias
Para o Ministério do Plane-

jamento, o próximo ano será
“bastante promissor para o setor
produtivo e para as famílias”,
confirmando o cenário de recu-
peração da economia e o fim do
período recessivo.

“O principal destaque foi a
retomada do consumo das famí-
lias e do setor de serviços, re-
sultante de medidas propostas
pelo governo, de aperfeiçoamen-
to de importantes instrumentos
econômicos, como a permissão
de saques das contas inativas do
FGTS [Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço], e de destra-
vamento do crédito às famílias,
como a redução dos juros do
crédito consignado e do cartão
de crédito”, avaliou o ministé-
rio, em nota.

“Vale dizer que, nos próxi-
mos meses, outras medidas fa-
voráveis ao crescimento econô-
mico deverão alcançar resulta-
dos similares, garantindo a ma-
nutenção da retomada da ativida-
de, do emprego e da renda, de
maneira sólida e sustentável.”

O ministério destacou ainda
que o resultado do PIB, no se-
gundo trimestre decorre, pelo

lado da oferta, da aceleração do
crescimento do setor de servi-
ços (0,6% ante 0,2% do 1º tri-
mestre), e, pelo lado da deman-
da, do aquecimento do consumo
das famílias (1,4% ante 0% do
1º trimestre). “É o primeiro tri-
mestre de crescimento efetivo
do consumo das famílias após
oito trimestres sucessivos de
retração e um de estabilidade (no
1º trimestre de 2017)”, disse.

Para o ministério, houve
“também contribuição favorável
por parte da Formação Bruta de
Capital Fixo [investimentos]
que, a despeito de ter registrado
recuo (-0,7%), confirma a tra-
jetória de desaceleração da que-
da dos últimos quatro trimes-
tres, preparando a retomada do
investimento, decorrente da re-
dução da taxa de juros real futu-
ra e do cenário mais positivo de
recuperação econômica”.
(Agencia Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB) do setor agropecuário
cresceu 14,9% no segundo tri-
mestre de 2017, em compara-
ção com igual período do ano
passado, segundo dados divul-
gados  na sexta-feira (1) pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Na
comparação com o primeiro
trimestre do ano, o setor per-
maneceu estável.

Com exceção do café, que
apresentou queda de 7% na
estimativa de produção anu-
al, as demais culturas apon-
taram crescimento na esti-
mativa de produção anual e
ganho de produtividade: mi-
lho (56,1%), soja (19,7%) e
arroz (16,3%). Segundo o
IBGE, esse resultado pode
ser explicado principalmente
pelo desempenho de alguns
produtos que tem safra rele-
vante no segundo trimestre e
pela produtividade.

PIB da agropecuária cresceu
14,9% no segundo trimestre,

aponta IBGE
Segundo a Confederação

da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), esse cresci-
mento foi o maior da história
da agropecuária na compara-
ção entre segundos trimestres.
De acordo com o Comunica-
do Técnico do Núcleo Econô-
mico da CNA, o resultado do
setor foi favorecido não ape-
nas pelo clima, mas também
pelo elevado investimento dos
produtores rurais na safra
2016/2017.

Para a safra 2016/2017, a
estimativa da CNA é que o se-
tor produza 238 milhões de
toneladas de grãos, 28% aci-
ma do colhido em 2015/2016.

O PIB fechou o segundo
trimestre do ano com alta de
0,2% na comparação com pri-
meiro trimestre, na série ajus-
tada sazonalmente. Na compa-
ração com o segundo trimes-
tre de 2016, a variação do PIB
foi de 0,3%. (Agencia Brasil)

Taxa de juros do crédito rural na
Caixa será menor em setembro

Os produtores  rurais e co-
operativas que solicitarem
empréstimo à Caixa Econômi-
ca Federal terão acesso a ju-
ros menores durante o mês de
setembro. Até o dia 29 deste
mês, as taxas serão reduzidas
em até 1 ponto percentual para
financiamentos de pessoas fí-
sicas, cooperativas e agroin-
dústrias. Cada produtor ou co-
operativa poderá solici tar
operações de custeio agríco-
la de até R$ 500 mil.

Os valores disponíveis fa-

zem parte do montante do Pla-
no Safra neste ano, que no perí-
odo 2017/2018 disponibilizará
a todos os financiamentos um
total de R$ 10 bilhões. As prin-
cipais culturas agrícolas são
atendidas pelas linhas de crédi-
to da Caixa, como soja, milho,
arroz, café, algodão, trigo, fei-
jão, cana-de-açúcar, laranja e
sorgo, além da bovinocultura de
corte e leite.

De acordo com a Caixa, al-
gumas taxas que eram de 7,5%
ao ano serão de 6,7% nas pró-

ximas semanas. Já outras, que
habitualmente são de 8,5% em
12 meses, poderão ser negoci-
adas a 7,5%. As linhas de cus-
teio também poderão ser dire-
cionadas a operações de comer-
cialização e industrialização de
cooperativas.

O objetivo da redução, se-
gundo os executivos da Caixa, é
estimular o setor rural a reduzir
os custos com plantio e melho-
rar os resultados dos produtores.
Além das 1.700 agências do ór-
gão habilitadas a operar com cré-

dito rural, os interessados pode-
rão contar com a juda de empre-
sas de consultoria rural que têm
convênio com a Caixa.

Na semana que vem, o Ban-
co Central poderá dar continui-
dade à curva de redução da taxa
básica de juros (Selic). Na últi-
ma reunião, em julho, o Comi-
tê de Política Monetária dimi-
nuiu em um ponto percentual a
taxa, trazendo-a para um dígito
[9.25% ao ano] pela primeira
vez depois de quatro anos.
(Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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INDÚSTRIAS J.B.DUARTE S.A - CNPJ 60.637.238/0001-54 - NIRE 35.300.030.257 - Cia. Aberta - FATO RELEVANTE - INDÚSTRIAS 
J.B DUARTE S. A. (“JBDuarte” ou “Companhia”) (B3: JBDU3; JBDU4), vem comunicar aos seus acionistas e ao mercado em geral que, as-
sinou e enviou à B3, em 30/08/2017, acordo de regularização relativo ao Regulamento dos Emissores da B3. No dia 31/08/2017, às 18:19 
horas, através do “Portal Plantão Empresas”, a B3 comunicou ao Mercado sobre o afastamento do cancelamento de listagem da JBDuarte, 
conforme texto abaixo: “A B3 informa que, considerando que a empresa regularizou o atendimento ao requisito do Regulamento 
para Listagem de Emissores e Admissão a Negociação de Valores Mobiliários, cujo descumprimento havia motivado o processo 
de negociação não contínua e a listagem sob o titulo “Sancionada pelos Regulamentos da BM&BOVESPA”, a partir do pregão de 
01/09/2017, as ações de emissão da empresa voltam à negociação normal e fica afastado o cancelamento de listagem da compa-
nhia na B3 que estava previsto para 25/09/2017”. São Paulo, 31/08/2017. Edison Cordaro - Diretor de Relações com Investidores
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ANS suspende vendas de
41 planos de saúde

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) suspen-
deu na sexta-feira (1°) a venda
de 41 planos de saúde comer-
cializados por 10 operadoras.
A medida decorre de reclama-
ções de usuários feitas no se-
gundo trimestre deste ano em
relação à cobertura assistenci-
al, como negativas e demora no
atendimento. A proibição das
vendas começa a valer no dia 8
de setembro. As mais de 175
mil pessoas que já são atendi-
das por esses planos deverão
continuar a ser assistidas por
eles, segundo a agência. Caso
as operadoras não garantam a
cobertura, elas poderão ser
multadas.

A lista completa dos planos
que tiveram as vendas suspen-
sas, está disponível no site da
ANS. Nele, os beneficiários
também podem consultar in-
formações sobre cada opera-
dora, a fim de saber quais ti-
veram planos suspensos ou
reativados e como está a situ-
ação deles.

Ao todo, foram recebidas
15 mil reclamações, das quais
mais de 13 mil impactaram a
avaliação desses planos. A mai-
or parte delas (43,7%) foi em
relação ao gerenciamento de
ações, tais como autorizações
prévias e cobrança de coparti-
cipação. Os outros problemas
relatados foram: descumpri-
mento do rol de procedimen-
tos e da cobertura geográfica
dos planos (16,1%); desrespei-
to a prazos máximos de aten-
dimento (12,7%); reembolso

(12%); rede de atendimento
conveniada (11,8%) e carência
(2,3%). Restrições relaciona-
das a doenças ou lesões pree-
xistentes (DLP), cobertura par-
cial temporária (CPT) e agra-
vos representaram, juntas,
1,4% das queixas.

As operadoras que tiveram
planos suspensos neste ciclo
de avaliação foram: Salutar
Saúde Seguradora S/A, Unimed
Norte/Nordeste – Federação
Interfederativa das Sociedades
Cooperativas de Trabalho Mé-
dico, Caixa de Assistência à
Saúde (CABERJ), Caixa de
Previdência e Assistência dos
Servidores da Fundação Naci-
onal de Saúde (CAPESESP),
Associação Auxiliadora das
Classes Laboriosas, Sociedade
Assistencial Médica e Odonto
Cirúrgica (SAMOC S.A), So-
ciedade Cooperativa Cruzeiro
– Operadora de Planos de Saú-
de Sociedade Cooperativa,
Unimed-Rio Cooperativa de
Trabalho Medico do Rio de Ja-
neiro; GS Plano Global de Saú-
de LTDA. e Green Life Plus
Planos Médicos LTDA.

A suspensão é uma das
ações do Programa de Moni-
toramento da Garantia de Aten-
dimento, que objetiva corrigir
a postura das empresas. Como
resultado de melhoras na assis-
tência após a punição, 33 pla-
nos de 13 operadoras que ha-
viam sido suspensos foram re-
ativados pela agência. Outras
três operadoras tiveram 9 pro-
dutos reativados parcialmente.
(Agencia Brasil)

O ministro Edson Fachin,
relator da Operação Lava Jato no
Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu mais 60 dias
para que o empresário Joesley
Batista apresente novos anexos
a sua delação premiada, incluin-
do provas adicionais que com-
provem seus depoimentos.

Fachin acatou pedido feito
pelo próprio delator e seguiu
parecer da Procuradoria-Geral
da República (PGR), que con-
cordou com a solicitação. O pra-
zo inicial para a entrega de ane-
xos venceu na quinta-feira (31),
mesma data em que a prorroga-
ção foi assinada pelo ministro.

O ministro disse não haver
nenhum obstáculo legal para a
“retificação ou dilação tempo-
ral” da delação, contanto que
“sem adentrar à mudança subs-
tancial no pactuado, congruente
com a eficácia e a efetividade da
colaboração premiada.”

Para embasar sua decisão,
Fachin citou precedentes em
que a medida também fora auto-
rizada pelo falecido ministro
Teori Zavascki, relator anterior
da Lava Jato no Supremo.

Joesley e seu irmão Wesley
Batista, acionistas principais do
grupo J&F – bem como os exe-
cutivos Ricardo Saud, Demilton

de Castro, Valdir Boni, Floris-
valdo Caetano e Francisco de
Assis e Silva – assinaram acor-
do de delação premiada com o
Ministério Público Federal
(MPF) para entregar esquemas
de corrupção envolvendo cerca
de 2 mil políticos.

O acordo prevê que eles não
sejam denunciados pelos procu-
radores pelos crimes confessa-
dos na delação.

A delação de Joesley serviu
de base para a primeira denún-
cia do procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, contra o
presidente Michel Temer, a
quem acusou de corrupção pas-

siva após o empresário entregar
gravações de conversas suspei-
tas com o mandatário.

Segundo informações publi-
cadas na quinta-feira (31) pelo
jornal O Globo, Joesley utiliza-
rá o novo prazo para entregar
mais áudios que comprometeri-
am políticos no exercício de
seus cargos.

À TV Brasil, o advogado Pi-
erpaolo Bottini, que participa da
negociação do acordo de delação
premiada do grupo J&F, confir-
mou nesta sexta-feira (1º) que uma
primeira leva de novas informa-
ções foi entregue  na quinta-fei-
ra(31) ao MPF. (Agencia Brasil)

Temer diz na China que o PIB teve uma
“boa solução” ao comentar alta de 0,2%

Presidente Michel Temer durante encontro com o Li
Keqiang, primeiro-ministro da República Popular da China

No seu segundo dia na Chi-
na, o presidente Michel Temer
disse hoje (1º), em Pequim, que
o Produto Interno Bruto (PIB, a
soma de todos os bens e produ-
tos produzidos no país) teve uma
“boa solução” ao comentar a alta
de 0,2% divulgada nesta manhã.

Para Temer, a alta do PIB re-
velou que o Brasil está “crescen-
do e se recuperando”. “Foram
720 mil empregos nesses últi-
mos 90 dias, também revelação
de que o Brasil está melhoran-
do”, acrescentou.

O PIB fechou o segundo tri-
mestre do ano com alta de 0,2%
na comparação com primeiro tri-
mestre, na série ajustada sazonal-
mente. Na comparação com o
segundo trimestre de 2016, a va-
riação do PIB foi de 0,3%.

Os dados fazem parte de pes-
quisa divulgada hoje pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Com o resul-
tado, o PIB acumulado nos qua-
tro últimos trimestres continua
negativo em 1,4% em relação
aos quatro trimestres imediata-
mente anteriores.

Após reunião hoje no Gran-
de Palácio do Povo com o pre-
sidente Xi Jinping, com o pri-

meiro-ministro Li Keqiang e
com o presidente da Conferência
Consultiva Política do Povo Chi-
nês, Yu Zhengsheng, Temer afir-
mou estar “impressionadíssimo”
com o interesse da China pelo
Brasil. “Os comentários que tive-
mos nessas reuniões foram a res-
peito da recuperação que o Brasil
está tendo. A China e o mundo
acreditam no Brasil”, disse.

Atos internacionais
Temer e Xi Jinping partici-

param, nesta sexta-feira, da as-
sinatura de 14 atos internacio-
nais. Três deles são acordos bi-
laterais entre os dois governos
e os outros são acordos priva-
dos e interinstitucionais, que
podem gerar negócios e inves-
timentos futuros no Brasil.

Entre as ações, foram fecha-
dos acordos para facilitação de
vistos de turismo e de negócios
entre os dois países. Outro ato
prevê uma parceria para copro-
dução cinematográfica entre

Brasil e China. Na ocasião, tam-
bém foi assinado um memoran-
do de entendimento sobre co-
mércio eletrônico.

Entre os atos do setor priva-
do, foram assinados o licencia-
mento da Fase 2 da Usina de
Belo Monte e um memorando
de entendimento entre a Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) e a Associação Chinesa
de Futebol (CFA) sobre coope-
ração no esporte.

Também foi fechado um
acordo-quadro entre o Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e  Social (BNDES)
e a China Export & Credit In-
surance Corporation (Sinosu-
re) para prestação de garanti-
as a investidores chineses no
Brasil e um contrato de finan-
ciamento com a empresa Chi-
na Communication and Cons-
truction Company (CCCC)
para construção do Terminal
de Uso Privado no Porto de
São Luís (MA) com um inves-
timento de US$ 700 milhões.
Foi ainda assinado um memo-
rando de entendimento para a
construção de Angra 3. No to-
tal, o setor privado assinou oito
atos. (Agencia Brasil)
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O secretário da Previdên-
cia Social, Marcelo Caetano,
afirmou  na sexta-feira (1º)
que, com o envelhecimento da
população brasileira, a tendên-
cia é que o número de idosos
gere custos previdenciários
que resultarão em cada vez
mais gente para receber o be-
neficio e menos gente para
pagar a contribuição. Segundo
Caetano, para que o sistema
tenha uma transição e mante-
nha o pagamento das aposen-
tadorias e pensões, a reforma
da Previdência é necessária.

“Na proposta da reforma
previdenciária, na qual se es-
tabelece que a idade mínima
da aposentadoria para os ho-
mens será de 65 anos e para
as mulheres, de 62, [isso foi]
estabelecido dentro de prazos
de transição. Não é que essas
novas idades se estabeleçam
agora. Há um prazo de 20 anos
entre o que existe hoje e o que
vai passar a existir lá na fren-
te”, disse o secretário, ao par-
ticipar de Fórum sobre a Re-
forma Previdenciária, promo-
vido pelo jornal O Estado de
S. Paulo .

Caetano ressaltou que é
preciso ficar atento para os
números da Previdência. Con-
forme cálculos do governo,
em 2017, são 11,9 idosos para
cada 100 habitantes ativos, nú-
mero que deve pular para 43,8
em 2060, ou seja, haverá mais
idosos para receber a aposen-
tadoria. “Hoje os beneficiári-
os equivalem a 8% da popula-
ção e em 2018, serão 27%. Em
2016, tivemos R$ 515,9 bi-
lhões de despesa e arrecada-
mos R$ 364 bilhões.”

O secretário do Ministério
da Previdência ressaltou que o
governo tem trabalhado inces-
santemente para que o texto da
reforma seja aprovado de
acordo com o que foi defini-

É preciso reformar
Previdência para

manter aposentadorias
em dia, diz secretário

do na Comissão Especial da
Reforma da Câmara dos De-
putados, mas reconheceu que
a decisão está nas mãos do
Congresso Nacional. “Vamos,
do ponto de vista do Executi-
vo, trabalhar no que for possí-
vel para aprovação do texto de
acordo com a proposta da Co-
missão Especial. Discussões
políticas sempre ocorrem, e a
aprovação de uma reforma
como essa exige trabalho po-
lítico de convencimento bas-
tante amplo.”

De acordo com Marcelo
Caetano, atualmente, a popu-
lação que atinge maior idade
tem cobertura previdenciária
ampla, e essa cobertura deve
permanecer com a reforma. “A
reforma ataca muitos privilé-
gios. Então, não haverá mais
diferença se você for juiz, de-
sembargador, fiscal, político
ou algum trabalhador de uma
renda mais baixa do setor pri-
vado. As regras previdenciári-
as serão exatamente as mes-
mas”, afirmou o secretário.
Ele enfatizou que as aposen-
tadorias de políticos também
deverão sigam as regras do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

O secretário disse acredi-
tar na aprovação da reforma
ainda neste ano e ressaltou
que, se isso não ocorrer ago-
ra, as medidas terão de ser to-
madas com mais intensidade
no futuro para compensar o
que deixou de ser feito. “É
mais interessante tocar a re-
forma agora para evitar ter que
fazê-la em 2019 e aproveitar
para, em 2019, tocar políticas
públicas voltadas para a gera-
ção de emprego e ter uma pau-
ta voltada para o crescimento
da economia, além de ter uma
pauta nas eleições que tente
negar a existência do proble-
ma”, afirmou. (Agencia Brasil)

Rodrigo Maia defende reformas
em visita ao Espírito Santo

O presidente da República
em exercício, Rodrigo Maia, vi-
sitou na sexta-feira(1°) o Espíri-
to Santo (ES) e defendeu as refor-
mas da Previdência, política e tra-
balhista. No estado, Maia partici-
pou da inauguração de obras e de
reuniões. Segundo o presidente
em exercício, a reforma política,
em discussão na Câmara dos De-
putados, é “fundamental”.

“A reforma política é funda-
mental. Espero que nos próxi-
mos dias a gente consiga conven-

cer a maioria da Câmara e depois
do Senado que sem um novo sis-
tema eleitoral não vamos conse-
guir gerar legitimidade para os
nossos mandatos, nem uma pro-
ximidade maior da sociedade
com a política”, disse em decla-
ração após evento no estado.

Sobre a reforma da Previdên-
cia, Maia disse que o objetivo não
é tirar direitos dos trabalhadores,
mas sim acabar com privilégios
dos que ganham muito. Segundo
ele, sem uma reforma há o risco

de faltar recursos para o pagamen-
to de aposentadorias no futuro. A
reforma da Previdência também
tramita no Congresso.

“Quando falamos em refor-
mar a Previdência, nossa aposen-
tadoria futura, não é porque que-
remos tirar dinheiro do trabalha-
dor, queremos acabar com os
privilégios daqueles que ganham
muito quando se aposenta, que
prejudicam as contas públicas”,
disse. Para Maia, a reforma tra-
balhista vai facilitar a geração de

empregos.
Pela manhã, Rodrigo Maia,

esteve no município de Jaguaré,
com o governador do Espírito
Santo, Paulo Hartung. Na cida-
de, eles inauguraram a estrada
estadual que liga a BR-101 ao
município e deram ordem de
serviço para construção de uma
barragem. As obras não contam
com recursos do governo fede-
ral. Na capital, Vitória, se reu-
niu com o governador e empre-
sários. (Agencia Brasil)

China pretende ampliar importação
de carnes do Brasil, diz Blairo Maggi

Em viagem à China junto com
a comitiva presidencial, o minis-
tro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi, disse que
os chineses pretendem ampliar a
compra de carnes do Brasil. A dis-
posição foi anunciada durante en-
contro do presidente Michel Te-
mer e ministros com o mandatário
da China, Xi Kinping.

De acordo com o ministério

da Agricultura, os chineses têm
interesse em aumentar o núme-
ro de frigoríficos brasileiros
habilitados a exportar para o país
asiático. “Foi muito gratificante
ouvir do presidente da China di-
zendo o seguinte: ‘Eu gosto da
carne do Brasil, eu amo a carne
brasileira e sou um garoto pro-
paganda da carne brasileira’.
Portanto nós saímos daqui hoje,

depois de muitas reuniões e vi-
sitas, a gente tem oportunidade
de ver nossos negócios sendo
ampliados”, disse o ministro,
conforme áudio divulgado pela
assessoria da pasta.

Principal parceiro comerci-
al do agronegócio brasileiro, a
China importou US$ 17 bilhões
em produtos agropecuários no ano
passado, dos quais R$ 1,75 bilhão

é de carne. Ao lado de Temer e de
outros ministros, Blairo Maggi
está no país asiático desde o meio
da semana para reuniões com lí-
deres internacionais, empresários
chineses e assinatura de acordos,
além de participar, a partir de do-
mingo (3), da 9ª cúpula do Brics,
grupo formado pelo Brasil, a Rús-
sia, China, Índia e África do Sul.
(Agencia Brasil)

MPF pede à Justiça absolvição de
Lula e anulação de delação de Delcídio

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu  na sexta-feira
(1º) à Justiça Federal a absolvi-
ção do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do banqueiro
André Esteves no processo que
apura a suposta tentativa do ex-
presidente de obstruir o anda-
mento da Operação Lava Jato.
No mesmo pedido, o procurador
responsável pelo caso também
pede a suspensão dos benefíci-
os concedidos com base na de-
lação premiada do ex-senador
Delcídio do Amaral.

Nas alegações enviadas ao
juiz Ricardo Leite, da 10ª Vara
Federal em Brasília, responsável
pelo caso,  o procurador da Re-
pública Ivan Cláudio Marx con-
cluiu que não há provas de que
Lula e Esteves participaram dos
supostos crimes imputados pelo
ex-senador nos depoimentos de
delação. 

“Para o procurador, ao con-
trário do que afirmou Delcídio
do Amaral - tanto na colabora-
ção quanto no depoimento dado
à Justiça -, o pretendido silên-

cio de Cerveró, que à época cum-
pria prisão preventiva, não foi
encomendado ou interessava a
Lula, mas sim ao próprio sena-
dor”, diz nota do MPF.

O procurador afirmou ainda
que Delcídio mentiu em seus
depoimentos e que os fatos cita-
dos por ele levaram à abertura de
ação penal contra sete pessoas.
De acordo com Marx, o ex-se-
nador escondeu a origem dos re-
cursos que teriam sido providen-
ciados supostamente para com-
prar o silêncio do ex-diretor da

Petrobras Nestor Cerveró.
“No entanto, atribuiu falsa-

mente a Lula a ordem para a prá-
tica do crime, e falsamente à fa-
mília Bumlai [ligada a Lula] o
pagamento da quarta e quinta
entregas de valores para comprar
o silêncio de Cerveró. Assim
agindo, escondeu do Ministério
Público Federal sua real função
de chefe no esquema referido,
angariando benefícios que não
receberia se a verdade prevale-
cesse”, sustentou o MPF.
(Agencia Brasil)
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Juiz argentino convoca
20 indiciados no caso
Odebrecht para depor

O juiz federal argentino Sebastián Casanello convocou  na
sexta-feira (1º) para prestar depoimento 20 indiciados no caso
que investiga se houve supervalorização e subornos na adjudica-
ção da construção de duas plantas portabilizadoras de água, no
marco das concessões à construtora Odebrecht. A informação é
da EFE.

Segundo explicou a agência estatal de notícias Télam, entre
os convocados a depor se encontram o ex-titular da estatal Água
e Saneamentos Argentinos (AYSA), Carlos Ben, o ex-presidente
da Câmara Argentina da Construção, Carlos Wagner, e o empre-
sário Benito Roggio.

A Justiça argentina investiga a suposta implicação da cons-
trutora brasileira em irregularidades e pagamentos de subornos
para obter contratos de obras públicas durante o governo de Cris-
tina Kirchner (2007-2015).

No último dia 21 de junho, o procurador argentino Federico
Delgado pediu que 29 ex-funcionários e empresários prestas-
sem depoimento na mesma causa por supostos delitos de fraude
à administração pública e negociações incompatíveis.

Delgado pediu que se examinassem os pormenores em torno
da ampliação de uma planta potabilizadora na cidade de Tigre e
uma depuradora em Berazategui, ambas na província de Buenos
Aires e encomendadas pela AYSA. Por outro lado, também se
investiga a concessão à Odebrecht de um projeto de ampliação
de gasodutos e a ampliação da ferrovia Sarmiento.

A construtora admitiu em dezembro do ano passado ter pago
cerca de US$ 35 milhões em subornos na Argentina, tanto a fun-
cionários do governo anterior como do atual.

No último dia 16 de junho, a procuradora-geral da Argentina,
Alejandra Gils Carbó, e seu homólogo brasileiro, Rodrigo Ja-
not, decidiram criar uma equipe conjunta, formada por procura-
dores de ambos países, para investigar a concessão de obras pú-
blicas outorgadas à Odebrecht.(Agencia Brasil)

Especialistas ouvidos pela
Agência Brasil  consideram
que, embora modesto, o cresci-
mento de 0,2% do Produto In-
terno Bruto (PIB – a soma de
todas as riquezas produzidas pelo
país) no segundo trimestre des-
te ano indica que o país começa
a deixar para trás a recessão eco-
nômica, mesmo que o indicador
ainda acumule retração de 1,4%
ao longo do último ano.

Os dados divulgados  na sex-
ta-feira (1º) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) revelam que, soma-
dos, os bens e serviços produzi-
dos totalizaram, em valores cor-
rentes, R$ 1.639,3 trilhões –
contra R$ 1,6 trilhão de janeiro
a março.

Para especialistas, o resulta-
do positivo entre abril e junho
também ajuda a consolidar a ten-
dência verificada no primeiro
trimestre do ano, quando, favo-
recido pelos bons resultados da
agropecuária, o PIB cresceu 1%,
interrompendo dois anos de que-
das consecutivas.

“Depois de um longo perío-
do de quedas sucessivas, já con-
seguimos enxergar uma mudan-
ça de tendência. Por isso, já se
fala que o país está saindo da re-
cessão e imaginamos fechar este
e o próximo ano com saldos po-
sitivos”, disse o diretor de Es-
tudos e Políticas Macroeconô-
micas do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), José
Ronaldo Souza Júnior,

Dos resultados divulgados
pelo IBGE, Souza Júnior desta-
ca que as despesas de consumo
das famílias cresceram 0,7%.
Apesar de pequena, a alta inter-
rompeu um período de nove se-
mestres consecutivos de queda.

Mesmo no primeiro trimes-
tre deste ano, quando o resulta-
do do PIB, no geral, foi positi-
vo, o consumo familiar não apre-
sentou bom resultado. De acor-
do com o IBGE, o comporta-
mento dos consumidores foi

positivamente influenciado pela
desaceleração da inflação, redu-
ção da taxa básica de juros e pelo
crescimento, em termos reais,
da massa salarial.

“O consumo das famílias ten-
de a ter um bom desempenho
porque, com a redução da infla-
ção, a renda melhorou; os níveis
de endividamento das famílias e
de inadimplência vêm caindo
significativamente; houve a inje-
ção de dinheiro [na economia]
proveniente da liberação de re-
cursos do FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço).
Tudo isso abre espaço para um
aumento do consumo, que é o
que aguardamos”, acrescentou.

Já o dado negativo, para Sou-
za Júnior, continua sendo a re-
tração da atividade na construção
civil. Segundo o IBGE, nos qua-
tro trimestres terminados em
junho de 2017, o setor somou
uma queda de 6,4% em compa-
ração ao período anterior. Foi o
pior resultado entre 12 macro-
setores analisados.

“A construção civil continua
em queda e está puxando para
baixo o indicador de investimen-
tos - que tanto serve para criar
capacidade produtiva como para
repor depreciação, e que vinha
tendo uma melhora graças à com-
pra de máquinas e equipamentos”,
explicou o economista, lembran-
do que o estoque de imóveis em
oferta tem retardado a retomada
da construção civil.

Agropecuária fica estag-
nada

Após crescer 13,4% no pri-
meiro trimestre e contribuir para
que o PIB do período crescesse
1% em comparação ao quarto
trimestre de 2016 (já desconta-
das as influências sazonais), a
agropecuária estagnou, regis-
trando variação nula (0%) entre
abril e junho deste ano. Consi-
derando o valor adicionado das
atividades, no trimestre a agro-
pecuária responde por R$ 82,4

bilhões do R$ 1.6 trilhões do
PIB.

Para o coordenador do nú-
cleo econômico da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), Renato Conchon,
a variação nula é um resultado
“muito bom” se levado em con-
ta que o primeiro semestre, que
serve de base de comparação, foi
excelente.

“O setor se manteve em um
patamar elevado. Normalmente,
esperamos um crescimento ro-
busto no primeiro trimestre e
algo mais modesto no segundo.
Com base no comportamento
histórico, estimo que o resulta-
do do terceiro trimestre vai ser
menor que o do segundo e que,
no quarto trimestre, a atividade
voltará a subir um pouco. Justa-
mente por questões sazonais às
quais a agropecuária está sujei-
ta” disse Conchon.

Ele lembrou que, em compa-
ração com o segundo trimestre de
2016, a agropecuária acusou cres-
cimento de 14,9%, fato que os téc-
nicos do IBGE atribuem ao desem-
penho de alguns produtos da la-
voura que possuem safra rele-
vante no segundo trimestre e
pelo aumento da produtividade.

Para Conchon, os bons resul-
tados da agropecuária resultam
de investimentos que os produ-
tores fizeram em alta tecnolo-
gia, como melhores sementes,
fertilizantes e defensivos agrí-
colas.

Além disso, as condições
climáticas favoreceram a safra
2016/2017. Ele frisa que as de-
ficiências na infraestrutura -
como rodovias em más condi-
ções e a “falta” de uma política
agrícola - emperram um resul-
tado ainda melhor.

“No geral, o resultado do
PIB do segundo trimestre, ainda
que modesto, demonstra que a
economia brasileira está voltan-
do a crescer. Estimamos que vai
ser um crescimento lento e es-
peramos que os setores que ain-

da apresentam queda comecem
a apresentar resultados positivos
daqui para frente”, finalizou o
coordenador da CNA.

Comércio
O economista-chefe da Con-

federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), Fabio Bentes, destacou
o papel do setor no resultado
positivo do PIB. “O setor de ser-
viços auferiu seu melhor desem-
penho desde o terceiro trimes-
tre de 2013, quando a expansão
também foi de +0,6%”, ressal-
tou.

No entanto, segundo Bentes,
“ainda é cedo para apontar um
cenário de crescimento contí-
nuo nos próximos trimestres,
mas o setor, que responde por
75% do emprego formal e 73%
do valor adicionado aos preços
básicos, deve contribuir para uma
melhora no cenário a curto e
médio prazo”.

O economista da CNC des-
tacou principalmente o cresci-
mento de 1,9% no comércio,
interrompendo um m ciclo de
nove trimestres consecutivos de
quedas.

“Dentre as razões para esse
crescimento, estão a regenera-
ção parcial das condições de
consumo, com geração de pos-
tos de trabalho, queda dos juros
e da inflação, além da disponi-
bilização de recursos extraordi-
nários para o consumo, como os
saques das contas inativas do
FGTS [Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço]”, disse.

Por causa desses fatores, a
CNC elevou sua previsão de
crescimento da economia brasi-
leira em 2017, de 0,6% para
0,8%. “Apesar de baixas, as ta-
xas de crescimento deverão ser
suficientes para garantir um re-
sultado de leve crescimento da
economia brasileira após dois
anos de quedas acentuadas do
PIB”, segundo Bentes. (Agencia
Brasil)

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) realizou 9.793
ações de fiscalização relativas ao
setor de abastecimento no pri-
meiro semestre, em todo o país,
que resultaram em 2.836 autos
de infração, 399 autos de inter-
dição e 108 autos de apreensão.
O maior número de operações
(3.636) foi efetuado na Região
Sudeste, seguindo-se o Centro-
Oeste, com 2.615 ações, e o
Nordeste, com 2.027. Os dados
foram publicados  na sexta-fei-
ra (1º) no 12º Boletim Fiscali-
zação do Abastecimento em
Notícias, da ANP.

O superintendente adjunto
de Fiscalização do Abastecimen-
to da ANP, Marcelo Silva, disse
que no Sudeste, o Rio de Janei-
ro e São Paulo tiveram o maior
volume de ações de fiscalização
(1.407 e 1.397), sendo que São
Paulo apresentou o maior núme-
ro de infrações (518). Isso se
explica “porque São Paulo con-
centra o maior mercado brasilei-
ro e esse também concentra a
maior quantidade de irregulari-
dades”, disse Silva.

Os segmentos de revenda de
combustíveis automotivos e de
GLP (gás de cozinha) reuniram
o maior número de ações de fis-
calização, da ordem de 6.215 e
2.382, respectivamente. Foram
feitas também 548 operações
em distribuidores de combustí-
veis e 165 em distribuidores de
GLP. Foram fiscalizados ainda
transportador-revendedor-reta-
lhista, ponto de abastecimento,
revendedor e distribuidor de
combustíveis de aviação, produ-
tor de etanol, entre outros seg-
mentos regulados pela ANP.

Irregularidades
De acordo com a ANP, entre

as principais motivações de au-
tuações estão o não cumprimen-
to de notificação da ANP; equi-
pamentos ausentes ou em desa-
cordo com a legislação; não
prestação de informações ao
consumidor; comercialização
ou armazenamento de produto
não conforme com a especifica-
ção; não atendimento a normas

ANP realizou mais de
9 mil fiscalizações no
setor de combustíveis

no semestre
de segurança.

As infrações por qualidade
de combustíveis responderam
por 9% das autuações no Brasil,
com destaque para os estados do
Espírito Santo e São Paulo, onde
os autos de infração motivados
p o r
não conformidade de combustí-
veis em relação ao total de au-
tos de infração lavrado alcança-
ram, respectivamente, 33% e
22%. Nessas infrações por qua-
lidade de combustíveis, as prin-
cipais irregularidades encontra-
das foram o percentual de eta-
nol anidro (53%) para gasolina;
o percentual de metanol (41%)
para etanol combustível; e o teor
de biodiesel (39%), para óleo
diesel.

Denúncias
Marcelo Silva disse que as

10.756 denúncias relacionadas
ao abastecimento de combustí-
veis, sendo 87% relativas a com-
bustíveis líquidos automotivos e
13% a GLP, recebidas de con-
sumidores no primeiro semes-
tre do ano, são importantes para
o trabalho de fiscalização da
ANP. “A gente tem, inclusive,
procurado atender integralmen-
te esse quantitativo de denúnci-
as, por meio de um sistema nos-
so, seja em campo ou através de
outros estudos”. As denúncias
dos consumidores se somam a
outros vetores que vão gerar um
indicativo mais preciso para a
fiscalização da agência atuar.

Dentro do resultado total
apurado, o superintendente des-
tacou a contribuição de forças-
tarefa, que são operações con-
juntas com outros órgãos da ad-
ministração pública. No primei-
ro semestre de 2017, foram re-
alizadas 33 forças-tarefa em
mais de 45 municípios de 15
estados. Isso permitiu fiscalizar
cerca de 700 agentes econômi-
cos, gerando 344 atuações e
125 interdições.

As denúncias ao Centro de
Relações com o Consumidor
(CRC) da ANP podem ser feitas
pelo telefone gratuito 0800 970
0267 ou pela página http://
www.anp.gov.br/wwwanp/fale-
conosco . (Agencia Brasil)

Juros e burocracia dificultam tomada de
crédito de micro e pequenas empresas

Uma das principais barreiras
para a expansão das Micro e Pe-
quenas Empresas (MPE) no Bra-
sil é a dificuldade na obtenção
de crédito, segundo a Associa-
ção Comercial de São Paulo, que
debateu o tema  na sexta-fei-
ra(1º). Em pesquisa realizada
este ano pelo Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 53% do
setor aponta os juros altos como
entraves mais importantes. Já
24% reclamam da burocracia.

Segundo Guilherme Afif
Domingos, presidente do Se-
brae, o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) é o maior ofer-
tante de empréstimos às MPE,
respondendo por um quinto do

total. No entanto, quase 80% dos
empreendedores nunca usaram
recursos do BNDES. “A princi-
pal barreira é a política de cré-
dito dos bancos repassadores.
Então, têm os recursos, mas eles
não chegam na ponta.”

A pesquisa do Sebrae mos-
tra que 84% dos micro e peque-
nos empresários não tomaram
empréstimo nos últimos 6 me-
ses. Além disso, 49% nunca pe-
garam empréstimo pela sua em-
presa, como pessoa jurídica.
Aqueles que fazem emprésti-
mos utilizam seis bancos, que
repassam recursos do BNDES
quando o empréstimo é inferior
a R$ 20 milhões, e são respon-
sáveis por 81% do crédito con-
cedidos às MPE.

Recessão
Para Afif, o crescimento das

Micro e Pequenas Empresas se-
ria importante no momento de
recessão. “Na crise de desem-
prego estrutural, quem segura as
pontas do emprego é a pequena
e microempresa, porque são
mais intensivas em mão de obra
do que em capital. Quem gera
emprego e renda é o universo da
pequena empresa, temos que ter
um foco nisso.”

A geração de empregos, le-
vando em conta as empresas de
micro até grande porte, é signi-
ficativa nas MPE. Os microem-
preendedores, cujo faturamento
anual é até R$ 60 mil, represen-
tam 92,7% das empresas brasi-
leiras e respondem por 23,6%

dos postos de trabalho. As peque-
nas empresas têm faturamento
de 360 mil a 3,6 milhões, sendo
6,2% do total de empresas no
país e respondendo por 28,6%
das vagas de trabalho.

Milton Luiz de Melo Santos,
presidente da Agência de Desen-
volvimento Paulista (Desenvol-
veSP), disse que foca no fomen-
to às empresas de inovação e
tecnologia, que não têm garan-
tia e histórico de faturamento
para obter crédito em bancos
tradicionais. “Trabalhamos for-
temente com conhecimento
científico e agregamos valor.
Foram R$ 100 milhões de fi-
nanciamento para inovação,
com 81 empresas atendidas.”
(Agencia Brasil)

Exército decidirá sobre destinação
de fuzis apreendidos no Galeão

A 8ª Vara Federal Criminal
do Rio de Janeiro determinou
na sexta-feira (1º) a imediata
remessa ao Comando do Exér-
cito dos 60 fuzis de alto poder
bélico apreendidos em junho
pela Polícia Civil no Aeroporto
Internacional do Galeão/Antônio
Carlos Jobim. Caberá ao Exér-
cito decidir sobre a destinação
das armas.

Na decisão, a juíza Valeria
Caldi Magalhães ressaltou que o
comando da corporação pode
escolher pela destruição ou des-
tinação das armas a órgãos de
segurança pública.

Após a perícia das armas, o
Ministério Público Federal ha-
via dado parecer favorável à en-
trega ao Exército. O arsenal in-
clui 14 fuzis AR-10, 45 fuzis

AK-47, um fuzil G3 e uma pis-
tola Glock G19.

O Exército ainda precisa de-
terminar se as armas obedecem
ao padrão e à dotação de cada
Força Armada ou órgão de segu-
rança pública para serem doadas.

As armas foram encontradas
em contêineres, escondidos em
aquecedores para piscinas, no
terminal de cargas do aeropor-

to. A mercadoria ilegal veio de
Miami, nos Estados Unidos.

Na época, quatro pessoas
foram presas, acusadas de par-
ticipar da importação ilegal.
Investigações da Polícia Civil
apontam que um brasileiro que
vive em Miami lidera a orga-
nização criminosa que tentou
exportar o armamento. (Agen-
cia Brasil)

Pezão promete agilizar processos de
pagamento de pensão a viúvas de policiais

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando, Pezão re-
cebeu  na sexta-feira (1°), no
Palácio Guanabara, viúvas de
policiais mortos este ano no es-
tado, além de mulheres de polici-
ais feridos durante confrontos
com criminosos. Pezão garantiu
apoio e assistência jurídica e psi-
cológica às mulheres e prometeu
agilizar os processos de pagamen-
to de pensão às famílias dos poli-

ciais mortos em serviço e de do-
cumentação dos filhos destes nas-
cidos após a morte dos agentes. 

Também participaram da reu-
nião os secretários estaduais de
Direitos Humanos e Políticas
para Mulheres e Idosos, Átila
Nunes, e da Casa Civil, Christi-
no Áureo, respectivamente.

Átila Nunes informou que as
viúvas e as mulheres dos polici-
ais feridos serão atendidas de

forma individualizada e que cada
uma receberá auxílio jurídico e
atendimento psicológico. “Ao
perder o marido de forma vio-
lenta, essas mulheres ficaram
fragilizadas emocionalmente e,
por isso, é importante o acom-
panhamento psicológico.”

O secretário acrescentou
que o governo vai procuar o Ri-
oprevidência para conseguir
uma solução muito mais rápida

para essas mulheres recebam
logo a pensão, um dos principais
pedidos feitos hoje por elas no
encontro com Pezão. Átila Nu-
nes disse que agendará, ainda
neste mês, os encontros com
parentes dos policiais mortos
em confronto com criminosos.

Com mais uma morte nesta sex-
ta-feira, subiu para 101 o número de
policiais mortos desde o início do ano
no Rio de Janeiro. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Matheus Leist busca nova vitória
para fechar temporada de sucesso

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Indy Lights

Piloto gaúcho tem três vitórias na temporada e ocupa o quarto lugar na classificação geral do campeonato; Atual campeão
da F-3 Inglesa, Leist faz sua estreia no circuito que já recebeu provas da Fórmula 1 entre 1961 e 1980

Matheus Leist

A temporada de estreia de
Matheus Leist na Indy Lights será
encerrada neste domingo no Au-
tódromo de Watkins Glen, his-
tórico circuito que já recebeu
provas da F-1 e atualmente abri-
ga a Fórmula Indy e sua catego-
ria de acesso. O piloto gaúcho de
18 anos nunca competiu na pista
norte-americana e acredita que
será um dos maiores desafios de
sua carreira pilotar no segundo
traçado mais extenso da tempo-
rada (aproximadamente 5,4 km).

“Eu ainda não conheci pesso-
almente o circuito, mas pelos
vídeos que analisei ele é bastan-
te desafiador e de alta velocida-
de, bem old school mesmo. É um
tipo de pista que eu gosto e que
lembra mais os traçados euro-
peus, onde tive minha formação
como piloto. Nesse final de se-
mana nós teremos dois treinos
livres, então a expectativa é de
que possamos desenvolver bem
o carro para a classificação e as-

sim largamos entre os primei-
ros”, diz Leist, que foi campeão
da F-3 Inglesa em 2016 e igua-
lou o feito de Ayrton Senna, Nel-
son Piquet e Emerson Fittipaldi.

Após chegar da Europa para
disputar a Indy Lights em 2017,
Leist apareceu como o principal

nome entre os estreantes na tem-
porada da categoria. Sua maior
conquista neste ano veio em In-
dianápolis, na preliminar das 500
Milhas, quando venceu de ponta
a ponta. O piloto da Carlin tam-
bém venceu no misto de Road
America e no oval de Iowa.

Por conta do seu ótimo início
na categoria, Leist recebeu o convi-
te da equipe Andretti para testar o
carro da Fórmula Indy e foi o mais
rápido entre os novatos na pista de
Road America. Agora, o piloto gaú-
cho quer fechar o ano com mais um
ótimo resultado e tem possibilida-
des de terminar a temporada como
melhor estreante na pontuação.

“Nosso desempenho foi muito
bom nas primeiras dez corridas do
ano, mas nas últimas cinco acaba-
mos tendo problemas diferentes que
nos tiraram da disputa do título.
Mesmo assim, estou feliz com essa
possibilidade de andar sempre entre
os primeiros e quero encerrar a tem-
porada com mais uma vitória”, diz
Leist, que tem 260 pontos.

Os treinos em Watkins Glen
começaram na sexta-feira. No
sábado, acontece o segundo trei-
no livre às 9h45 e o classifica-
tório será no mesmo dia, às
15h15. A corrida única terá lar-
gada no domingo às 11h55.
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Sette Câmara chega à Itália
embalado pela primeira vitória

Após a memorável conquista em Spa, piloto segue calendário da F2 na lendária pista de Monza

Sergio Sette Câmara

 Autódromo Nacional de
Monza, na Itália, receberá neste
fim de semana, as atividades da
nona rodada do Campeonato
Mundial de F2. Após a comemo-
rada vitória no último domingo,

na Bélgica, o brasileiro Sérgio
Sette Câmara (ACER | CCR |
SANEPAV | TAESA | CEMIG |
BELL) chega muito animado
para as disputas que serão váli-
das pela 17ª e 18ª etapas do cam-

peonato.
Conhecida por ser a pista

mais veloz do calendário da F-1
os números de Monza realmen-
te impressionam. Apesar de seus
5.793 metros de extensão para
completar uma volta no circuito
os carros ficam 80% do tempo
em aceleração plena. Com isso,
os F2 atingem uma velocidade
máximo de 328 km/h e, de for-
ma impressionante, completam a
volta numa média de 229 km/h.

Diferente de pistas como
Spa-Francorchamps ou mesmo
Silverstone, que também tem pis-
tas bastante longas, em Monza os
carros andam com pouquíssima
pressão aerodinâmica. Isso
acontece para conseguir se ex-
trair a maior velocidade possível
nas retas. Outro dado interessan-
te acontece exatamente em fun-
ção disso. O consumo dos pneus,
que sempre é um grande vilão

para os pilotos da F2, em Monza
é muito pequeno e, com isso, as
estratégias de corrida das equi-
pes podem variar muito entre as
provas de sábado e domingo.

Embalado por seu melhor fim
de semana da temporada Sette
Câmara mantêm o foco no Cam-
peonato e, com os pés no chão,
contou suas expectativas para o
fim de semana. “Chegar aos pon-
tos e, principalmente, vencer em
Spa foi realmente excelente.
Mas, já passou. Temos desafios
muito diferentes Monza onde,
acima de tudo, precisamos ter um
carro com potência máxima o
tempo todo. Espero conseguir,
no treino livre, encaixar um se-
tup perfeito para a tomada de
tempos. Uma boa posição de lar-
gada é essencial para que eu con-
siga meu objetivo de, novamen-
te, finalizar as duas corridas na
zona de pontuação”.
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O primeiro dia de compe-
tição da Copa do Mundo de Var-
na de Ginástica Artística foi ex-
tremamente positivo para os bra-
sileiros. Nas classificatórias da
Bulgária, eles garantiram vaga
para as finais em todos os apare-
lhos. As decisões serão divididas
em dois dias. O sábado (2) fica
reservado para o solo, cavalo com
alças e argolas no masculino, e
salto e assimétricas no feminino.
Já no domingo (3), as compe-
tições serão no salto, paralelas
e barra fixa no masculino, e tra-
ve e solo feminino.

Na trave, Thaís Fidelis foi a
primeira colocada, com
14,000, e Daniele Hypolito a
segunda, com 13,500. No sal-
to, Rebeca Andrade garantiu
vaga na final, com a primeira
colocação, somando 14,725
(15,150/14,300). Daniele foi a
quarta colocada na classifica-
tória do aparelho, com 13,550
(14,100/13,000). Nas assimé-
tricas, Rebeca ficou em pri-
meiro, com 14,450, e Thaís em
segundo, com 12,600. No solo,
Thaís foi a primeira colocada,
com 13,900, e Daniele a segun-
da, com 13,300.

Ginástica Artística

Brasil garante vaga em todas
as finais da Copa do Mundo

de Varna
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Thais, Danielle e Rebeca

No masculino, Arthur Nory
foi o segundo colocado no
solo (14,300). No cavalo com
alças, Francisco Barretto ter-
minou a qualificatória na quar-
ta colocação (14,000). Nas ar-
golas, Caio Souza ficou em
sexto, com 13,800, no salto
Arthur Nory em segundo com
14,350 (14,700/14,350) e, nas
paralelas, mais dois brasileiros
classificados: Caio Souza em
segundo (14,750) e Francisco
Barretto em quarto (14,450).
Caio também conquistou vaga
na final de barra fixa, com a
terceira posição (14,000).

Para o técnico e chefe de
delegação Ricardo Yokoyama,
foi um resultado muito positi-
vo e a expectativa para as finais
são excelentes. “Os atletas bra-
sileiros representaram muito
bem as cores da nossa bandei-
ra. Em todos os aparelhos te-
mos pelo menos um finalista.
Amanhã começam as finais e
as expectativas são grandes
com relação à conquista de me-
dalhas. Sabemos que nas finais
tudo pode acontecer, mas os
brasileiros demonstraram que
vieram muito forte.”

Mundial ‘dos extremos’ deixa
Scheidt e Borges em terra

O Campeonato Mundial de
49er segue sua rotina de extre-
mos. A competição que precisou
esperar dois dias para começar
devido a falta de vento, teve as re-
gatas canceladas pelo motivo
oposto na sexta-feira (1). Fortes
rajadas, que chegaram a 22 nós, e
ondas grandes forçaram a organi-
zação a adiar a programação do
evento disputado na cidade do Por-
to, em Portugal. Com isso, Robert
Scheidt e Gabriel Borges esperam
que as condições climáticas me-
lhorem e possam encerrar sua
participação neste sábado (2).

Sem regatas, Scheidt e Bor-
ges mantém a 35ª posição, com
58 pontos perdidos. Em seis re-
gatas, velejaram entre os top 20
em cinco, cruzando a linha de
chegada em 8º, 24º (resultado
descartado), 9º, 14º, 17º e 10º
lugares. A liderança é dos britâ-
nicos Dylan Fletcher-Scott e Stu-

art Bithell, com 9 pontos perdi-
dos. Entre os demais brasileiros
em Portugal, Carlos Robles/
Marco Grael e Dante Bianchi/
Thomas Low-Beer aparecem em
19º e 38º lugares, respectivamen-
te. No feminino, Martine Grael
com Kahena Kunze, dupla cam-
peã olímpica nos Jogos Rio
2016, mantém a 3ª colocação.

Tóquio 2020 - Bicampeão,
maior medalhista olímpico do
Brasil e considerado uma lenda
viva nas classes Star e Laser,
Robert Scheidt disputa sua pri-
meira temporada na 49er aos 44
anos. Em Portugal, estreia em um
Mundial na nova classe. Consci-
ente dos desafios, busca experi-
ência ao velejar em um barco
maior, mais veloz e com estraté-
gias diferentes a fim de iniciar
um novo ciclo olímpico, visan-
do os Jogos de Tóquio, em 2020.

Recentemente, Scheidt e Bor-

Dupla brasileira no mar agitado de Portugal

ges disputaram o Campeonato Eu-
ropeu. Em 15 regatas, conquista-
ram duas vitórias e encerraram a
participação em 31º lugar, com
103 pontos perdidos, entre 92 bar-
cos. “Aprendemos muito e deixa-

mos o Europeu um pouco melhor
do que chegamos. Estreamos um
novo barco e sabemos que tudo faz
parte do nosso aprendizado na
49er”, completou o atleta sobre a
disputa em Kiel, na Alemanha.
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Dupla formada pelo bicampeão olímpico e seu proeiro não puderam velejar na sexta-feira porque a comissão de regata foi
obrigada a cancelar as regatas devido ao forte vento no litoral da cidade do Porto

Bellucci se lesiona e não
poderá jogar a Copa Davis

Após sua partida no US
Open, o brasileiro Thomaz Be-
llucci (Claro/ Embratel/ Wil-
son/ CBT/ IMM) sentiu o seu pé
e passou por uma série de exa-
mes nos Estados Unidos, que
identificaram uma ruptura par-
cial no Tendão de Aquiles e a
projeção dos médicos é a de
que o tenista tenha que perma-
necer ao menos três semanas
sem jogar.

Por conta do ocorrido e, em
virtude da proximidade com o
confronto entre Brasil e Japão
pela Copa Davis, o capitão João
Zwetsch foi consultar Rogério
Dutra Silva, que não pode assu-
mir esse compromisso em cima
da hora em virtude do calendá-
rio já fechado. “É plenamente
compreensível, pois sabemos o
quanto é difícil para um tenista
mudar o calendário de última
hora. Ao longo desses anos Ro-
gerinho muitas vezes ajudou a
equipe brasileira, sacrificando
o seu calendário, e agora com-
preendemos que não será pos-
sível”, salienta o capitão do

Time Correios Brasil.
Quem irá ocupar a vaga de

Thomaz Bellucci no confronto
será Guilherme Clezar. “Em
virtude dos bons resultados
que ele vem conquistando nas
últimas semanas e da boa rela-
ção que possui com quadra dura
rápida, ele foi convocado para
integrar a equipe”, fala João.

A equipe irá viajar para o Ja-
pão daqui sete dias, no dia 8 de
setembro, para fazer a ambien-
tação e os treinos pré-confron-
to. Além de Guilherme Clezar,
Thiago Monteiro, Marcelo
Melo e Bruno Soares, o Brasil
também terá a presença do te-
nista reserva Marcelo Zormann
e do juvenil Thiago Wild. A co-
missão técnica comandada
pelo capitão João Zwetsch terá
o técnico Daniel Melo, o prepa-
rador físico Eduardo Faria, o
médico Ricardo Diaz e o fisio-
terapeuta Paulo Roberto Santos,
além do chefe da delegação
Eduardo Frick. Este será o pri-
meiro confronto entre Brasil x
Japão na história da Copa Davis.
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Expediente

Mercedes-Benz E 300 Coupé
chega ao Brasil

A linha Mercedes-Benz Classe E, que
introduziu no portfólio da marca tecnologias
de condução semiautônoma com o sedã mais
inteligente do mundo, agora conta com mais
um integrante: o E 300 Coupé, que chega
aos concessionários do País ainda no mês
de outubro. O modelo possui integração to-
tal para smartphones e sistemas de assistên-
cia de condução que funcionam como uma
extensão dos reflexos do condutor, oferecen-
do uma experiência de direção inteligente.
O potente motor e garante uma dirigibilidade
ágil e esportiva.

Com as mesmas tecnologias já presen-
tes no sedã, o E 300 Coupé marca o próximo
passo na evolução da linguagem de design
da Mercedes-Benz. O automóvel apresenta
superfícies acentuadas, linhas reduzidas e for-
mas suaves, que agregam beleza e elegân-
cia ao mesmo tempo que destacam sua per-
sonalidade esportiva e sofisticada.

As típicas proporções dos coupés da
Mercedes-Benz são evidenciadas pela dian-
teira diferenciada, com uma grade esportiva
rebaixada e, pela estrela central, o longo
capô com domos salientes, uma área envi-
draçada recuada e uma traseira expressiva.
O visual dinâmico é enfatizado por quatro
janelas laterais sem molduras totalmente re-
tráteis e pela ausência de uma coluna B visí-
vel. Com essas formas, o design do E 300
Coupé passa uma impressão simultânea de
luxo e estilo.

Outro item típico dos coupés da marca
são as lanternas traseiras bipartidas em LED,
extremamente planas que, em combinação
com os faróis MULTIBEAM LED, são res-
ponsáveis pela função “boas-vindas”. Quan-
do o veículo é aberto, os LEDs das lanternas
traseiras se acendem sucessivamente do cen-
tro para fora do automóvel. Ao fechá-lo, a
sequência luminosa ocorre na direção opos-
ta. Ambas são combinadas também à uma
ação gradativa que modifica a intensidade

para mais ou menos luz. Esse espetáculo lu-
minoso das lanternas traseiras saúda e se
despede dos passageiros de forma similar à
das boas-vindas, proporcionada pela fibra
ótica azul nos faróis dianteiros. Graças a essa
inovadora ótica dos cristais, as lanternas tra-
seiras têm uma aparência brilhante que re-
mete ao brilho de um motor a jato.

O interior do novo E 300 Coupé incorpo-
ra a síntese da emoção esportiva com o luxo
inteligente. O friso que se estende pelo pai-
nel e termina com uma dinâmica curva no
revestimento das portas é um elemento-cha-
ve de design do modelo. Um toque decisiva-
mente esportivo é dado pelas saídas de ar,
cujo design em prata sombreado é inspirado
em lâminas de turbinas, e estão instalados
no painel que conta com acabamento em
laca-piano com alto brilho.

Teclas de controle por toque no volante
permitem que o motorista controle o conjun-
to de instrumentos e o sistema multimídia
usando movimentos dos dedos, sem ter que
tirar as mãos da direção. Também há teclas
de acesso direto para funções de controle,
como o sistema de ar-condicionado, ou para
ativação e desativação de alguns sistemas
de assistência ao motorista.

Os bancos do E 300 Coupé são inspira-
dos nos do Classe E sedã. As característi-
cas esportivas dos assentos individuais mos-
tram seu diferencial em todos os quatro lu-
gares. Materiais de alta qualidade e combi-
nações de cores contemporâneas se juntam
para criar uma atmosfera esportiva. Os de-
talhes em azul yatch, em combinação com
bege machiato dão ao veículo o visual ex-
clusivo e descolado de um iate.

A iluminação do interior utiliza tecnolo-
gia LED. O mesmo se aplica à iluminação
ambiente opcional com 64 cores.

Maior e mais luxuoso
Com 4.826 mm (+ 123 mm) de compri-

mento, 1.860 mm (+74 mm) de largura e

1.430 mm (+33 mm) de altura, o novo E 300
Coupé ganha em termos de comprimento,
largura e altura. O principal beneficiário da
bitola mais larga, com 1.605 mm na frente
(+67 mm) e 1.609 mm na traseira (+68 mm),
é o dinamismo da condução.

As dimensões oferecem aos passagei-
ros maior espaço e mais conforto. Eles ga-
nham mais espaço para os joelhos na trasei-
ra, largura para os ombros na frente e atrás,
assim como espaço para a cabeça na trasei-
ra.

O motor a gasolina é equipado com fun-
ção ECO start/stop e garante um desempe-
nho vivaz e muita diversão ao volante.

O E 300 Coupé é equipado de série com
a transmissão automática 9G-TRONIC de
nove velocidades, que permite trocas rápi-
das juntamente com menores rotações do
motor.

A suspensão AGILITY CONTROL do

novo E 300 Coupé proporciona excelente di-
rigibilidade em estradas sinuosas, juntamen-
te com um conforto de rodagem. Para ga-
rantir um visual esportivo, essa suspensão é
15 milímetros mais baixa que a do sedã e foi
ajustada com um sistema de amortecimento
dependente da amplitude.

O sistema DYNAMIC SELECT possi-
bilita não apenas selecionar as característi-
cas da suspensão, mas também que o moto-
rista influencie outras regulagens do veículo,
como a resposta do acelerador, a função
ECO start/stop e rotação da troca de mar-
chas da transmissão automática. O sistema
também oferece os seguintes modos de con-
dução: “Comfort”, “ECO”, “Sport”, “Sport+”
e “Individual”. O modo “Individual” permite
que o motorista configure seus próprios pa-
râmetros para o veículo, segundo suas pre-
ferências.

A conectividade e digitalização do E 300

Coupé é marcada pelo sistema de informa-
ção e entretenimento COMAND Online.
Também é possível usar os sistemas Apple
CarPlay e Android Auto.

Além disso, o sistema de informação e
entretenimento Audio 20 USB é disponibili-
zado como uma alternativa ao COMAND
Online. Ele traz um sistema Bluetooth de
viva-voz e também possui capacidade de
conexão com a Internet através de Bluetoo-
th com cartão de telefonia móvel e opção de
dados. O sistema também oferece uma fun-
ção hotspot (pontos de acesso à Internet por
meio de redes sem fio).

O E 300 Coupé vem com todos os con-
teúdos do Classe E, o sedã mais inteligente do
mundo. O Active Brake Assist é equipamento
de série. O sistema pode alertar o motorista
em caso de colisão iminente, dar apoio por meio
de frenagem de emergência e, se necessário,
aplicar os freios automaticamente. Além de
veículos lentos, parando ou já estacionados,
também pode detectar pedestres atravessan-
do a zona de risco à sua frente.

Outros destaques referentes à condução
semiautônoma incluem, por exemplo, o sis-
tema Distance Pilot DISTRONIC com Ste-
ering Pilot, que não apenas pode mantê-lo à
uma distância segura atrás de outros veícu-
los que o precedem em todo o tipo de estra-
da mas, pela primeira vez, pode segui-los a
uma velocidade de até 210 km/h.

Outros sistemas de inteligência também
estão disponíveis, como os faróis MULTI-
BEAM LED de alta resolução que, com 84
LEDs de alta performance controlados indi-
vidualmente, são responsáveis pela tecnolo-
gia Stardust e iluminam o caminho automati-
camente com uma distribuição de luz excep-
cionalmente brilhante, sem ofuscar outros
usuários da via.

O novo E 300 Coupé estará disponível
em outubro em toda a rede de concessioná-
rios da Mercedes-Benz, com preço sugerido
de R$ 390.900.

Motos Nacionais

Linha Motorrad passam a contar com
consórcio oficial do BMW Group

Informações do Ka no
site Motorcraft

A Ford colocou no ar uma nova página no
site Reparador Motorcraft com informações
técnicas do Ka de segunda geração, produzi-
do de 2008 a 2013, com motores 1.0 e 1.6
Rocam – veja no
www.reparadormotorcraft.com.br. Criado
pela Motorcraft, linha global de peças origi-
nais da Ford, o site oferece conteúdo técnico
de veículos fora de linha da marca, até ano-
modelo 2013, para consulta gratuita dos repa-
radores independentes de automóveis.

A página do Ford Ka se junta às do Fiesta
RoCam e da picape Courier, já disponíveis no
site. Ela reúne mais de 200 informações de
oito sistemas do veículo, incluindo: carroce-
ria, motor, semiárvores, sistemas de direção,
sistema elétrico, sistema de freio, suspensão
e informações gerais.

O Ford Ka chegou ao Brasil em 1997, teve
a segunda geração lançada em 2008 e foi fa-
bricado em São Bernardo do Campo, SP, até
2013. Reconhecido pela agilidade e economia
para enfrentar o trânsito das grandes cida-
des, o modelo tem uma frota circulante re-
presentativa no País. No total, as três gera-
ções do Ka hoje somam mais de 1 milhão de
unidades produzidas localmente.

A Ford tem desenvolvido várias ações vol-
tadas para os reparadores independentes de
automóveis, profissionais que atendem uma
parcela importante da frota nacional e também
atuam como formadores de opinião. Além da
disponibilidade de informações técnicas, esse
trabalho inclui o fornecimento de peças origi-
nais da linha Motorcraft para a manutenção
dos modelos fora de linha da marca.

Pela primeira vez, consumidor
final vai testar e eleger as

melhores motos premium do
Brasil

Pela primeira vez no mercado brasileiro,
o consumidor final terá a oportunidade de tes-
tar e eleger as melhores motocicletas premium
à venda no País, distribuídas em nove catego-
rias. Esta é a proposta ousada e inovadora do
concurso “Moto Premium Brasil 2017”, em
sua primeira edição, que será realizado entre
os dias 6 e 8 de outubro no sofisticado Hotel
Villa Rossa, em São Roque (SP). Participa-
rão do prêmio 40 modelos de motocicletas de
oito marcas: BMW, Ducati, Harley-Davidson,
Indian, Honda, Royal Enfield, Triumph e Ya-
maha.

Todos os jurados pilotarão as 40 motoci-
cletas e scooters inscritos pelas montadoras,
num mesmo circuito, no mesmo dia, e terão
como desafio avaliar diversos quesitos, como
desempenho, design, dirigibilidade, frenagem
e estabilidade, entre outros. A partir das notas
fornecidas por estes jurados, serão eleitas as
melhores motos do Brasil em nove categori-
as. As categorias definidas são as seguintes:

“Motos Naked/Street”, “Motos Esportivas”,
“Motos Vintage/Classic”, “Motos de Uso
Misto”, “Motos Crossover”, “Motos Custom/
Cruiser”, “Motos Custom/Cruiser do Estilo
Bagger” (com bolsas laterais fixas), “Motos
Custom/Cruiser do Estilo Touring” (com top
case e bolsas laterais fixos), “Scooters ou
motonetas”.

“Este será o primeiro prêmio de motoci-
cletas realizado no Brasil no qual o consumi-
dor final elegerá as melhores motos em cada
categoria após testá-las num mesmo dia e nas
mesmas condições. Será uma oportunidade
rara para este cliente comparar cada marca
e cada modelo”, explica Zoraida Lobato, di-
retora da Market Press Editora, empresa or-
ganizadora do concurso e também responsá-
vel pela edição da revista especializada Moto
Premium.

Para ser um jurado do concurso, o consu-
midor terá de adquirir um pacote de hospeda-
gem no hotel Villa Rossa, para os dias 6, 7 e 8

de outubro, com direito a pensão completa,
incluindo open bar na sexta-feira à noite com
vinhos, cervejas especiais e música ao vivo, e
um jantar de gala no sábado à noite, com
música ao vivo, e harmonização de vinhos e
pratos servidos com apresentação de Eduar-
do Viotti, um dos maiores especialistas de vi-
nhos do Brasil e editor das revistas Vinho
Magazine e Moto Premium.

O pacote também inclui participação em
palestra sobre como melhorar a performance
como motociclista e um inédito desfile de
moda somente com roupas e acessórios pes-
soais comercializados pelas marcas de moto-
cicletas presentes no evento. Todos também
ganharão um convite para participar da gran-
de cerimônia de anúncio dos modelos ganha-
dores e da entrega dos troféus, a ser realiza-
da ainda em outubro, em São Paulo (SP).

Além disso, toda a infraestrutura do hotel
estará à disposição dos participantes, como
campo de futebol, playground, parede de es-
calada, spa, clubinho infantil, salão de jogos,
academia, piscina coberta aquecida, sala de
carteado, sala de snooker, duas piscinas ex-
ternas climatizadas, adega, jardim de inverno,
sala inglesa, boutique, berçário, alamedas para
caminhada, quadras de tênis, quadra polies-
portiva, lago, pedalinho, caiaque e tirolesa,
entre outras atrações.

O preço para participar deste evento é de
R$ 1.984,00 por pessoa que vai pilotar as
motos e R$ 1.218,00 por acompanhante (sem
direito a pilotar). Os valores referem-se a
apartamentos duplos. Para adquirir o seu pa-
cote e participar do “Moto Premium Brasil”,
o consumidor pode ligar direto para a agência
Apex Travel, no telefone (11) 3722-3000, ou
enviar um email para
apex@apextravel.com.br.

A recém-lançada BMW G 310 R, junto
com toda a linha da BMW Motorrad no Bra-
sil, acabam de ganhar mais uma opção de com-
pra no mercado nacional. Trata-se do Con-
sórcio BMW, disponibilizado por meio de uma
parceria firmada entre o BMW Group Servi-
ços Financeiros e o Consórcio Canopus, em-
presa com mais de 17 anos de atuação no
Brasil.

O Consórcio BMW disponibilizará cotas
para a aquisição da nova roadster por meio
de planos de 32, 42, 52, 62, 72 e 82 meses,
com possibilidade de serem contemplados
mediante sorteio mensal, lance livre, lance
fixo ou lance limitado. Essas opções con-
tam com benefícios ao consorciado, aumen-
tando as chances de contemplação. Com
parcelas a partir de R$ 342, ficará mais fá-
cil adquirir uma motocicleta muito desejada
pelos consumidores.

Além das vantagens já citadas, o plano
não cobra fundo de reserva e a contratação
do serviço é feita por meio de processo total-

mente digitalizado, além de permitir, também,
que os consorciados acompanhem as assem-
bleias ao vivo.

Auto Dicas

Acessórios para
potência ao carro

A FW Performance, uma das maiores dis-
tribuidoras e importadoras de acessórios para
carros e motos do Brasil, possui em seu por-
tfólio alguns produtos que ajudam a melhorar
o desempenho do motor do carro, como o
Sprint Booster e os filtros de ar e óleo K&N.
Os acessórios contam com tecnologia inter-
nacional e são ideais para quem busca uma
maior agilidade na resposta de aceleração e
potência do veículo

Com o objetivo de eliminar o atraso do
tempo de resposta do acelerador, a nova ge-
ração do Sprint Booster proporciona uma ace-
leração imediata ao motor do carro equipado
com drive-by-wire, com duas funções adicio-
nais inéditas no mercado, o Modo Valet e o
Modo Bloqueio de Pedal.

Facilmente acionáveis, as duas novas fun-
ções têm o objetivo de limitar a aceleração do
veículo, mas operam de formas diferentes.
Enquanto o modo Valet limita a aceleração
em até três níveis (25%, 35% e 45% de ace-
leração máxima), reduzindo a performance do
carro e mantendo-o mais seguro em situações
em que ele não está sendo guiado pelo propri-
etário, o Bloqueio de Pedal atua de forma a
impedir que o carro arranque, sendo especi-
almente útil para evitar o uso não autorizado
do veículo.

O Sprint Booster V.3 – Ultimate Control
mantém os três modos de aceleração das ver-
sões anteriores (Original – dispositivo desati-
vado; Sport – para pilotagem suave com me-
lhora de até 30% na resposta do acelerador;

e Racing – para uma pilotagem mais ousada,
com melhora de até 60% na resposta) e já
está disponível em toda a rede de lojas e ofi-
cinas revendedoras, com preço sugerido de
R$1.290 e garantia de três anos.

O filtro de ar da K&N pode ser uma óti-
ma opção para quem deseja dar mais potên-
cia ao carro. Isso porque, o produto acres-
centa em média de 1 a 4 cavalos de potência
ao motor, auxilia na aceleração do automóvel,
dura até 80.000 km, possui garantia de 1 mi-
lhão de milhas, além de ser extremamente
econômico e ecologicamente correto.

Com o fluxo de ar elevado, o que garante
maior proteção para o motor, o produto não
possui restrições e mantem os níveis de filtra-
ção regulados. Além disso, o filtro é fabrica-
do com malha especial, de quatro a seis fo-
lhas em algodão estendidas entre duas folhas
de malhas de alumínio, o que facilita sua lava-
gem e oferece uma filtragem superior aos
modelos de papel.

A K&N possui também os filtros de óleo
que contam com uma porca sextavada solda-
da ao topo do reservatório, que auxilia ainda
mais no desempenho do motor. De fácil ins-
talação e remoção, o produto possui paredes
mais espessas no reservatório para obter maior
força e durabilidade, reduzindo o risco de da-
nos provocados por pedras soltas e detritos.
Além disso, o orifício é perfurado na porca,
destinando-se à fixação de um fio metálico
de segurança, o que impede que filtros de óleo
furados caiam ao solo.


